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\ti1EX'PLOREMOS O· N'OSSO PETROLEO 1 
>-\:., 3. :_;>:: _,:: , ._. · Da tis Alves de Almeida . ~/ -
, ,. ·:-

1 
• EXPLOREMOS O NOSSO tr.lleo. e ainda estabelece ciue ca . que ·...,,;.a enfrentar os ris- a interesses extemot ao "°""° · . . Analisando o projeto ver f. 0::.;.,·?:-;:,:-_: ·.,;:_.,, P~LEO ·, u · empreu1 · de refinação de coe qne âéiarreta · a ·JÓ,~llzaçio pais. · ,~é.nos a.inde que, se · 

0 
-.,'$. 

_e,'lê· .. , i.'º :- Deide ~•.;.--do ano pasu.. óleo 16 poderiam ser !onnadM do precioso IJqnldo. Como é co- Jnlg■Jllos enfio qne_ • sola- · 'l~le qne O capí~I ~brasíi.J-
i'. , . do a , ~a~o d~ petrólee· sur· por capitais consÍltuldos por nhecldo • reflnaçio do petróleo çio está na lnstal~o imedia-. ro -poosa psrtícipar na proi>«· 
f.'ff ;: · ' rià 'em 1debite · pÍlblico, levan- brulleiroa natos. é nina Indústria de rendimen- ta, • qnalqner custo, e» ind,_: ~ da CO% na formação d.< 
~ ; ~.' _·:i ._tada ·pe1~_"' cenerau . de . nosso Foi lntrocludda assim no ·1.,. fantútlcos, e ela n~o deve trla de refinação, por capitais emprezas, tendo·em vista.,, •. 
r~ ·":. . ._\ Exacito, ,~~ :r-,vora e Dor- Bneil • diret'rtz n■clonali1ta · de forma •!&'Uma ser eniTe,cue nacionais. (Cont . . p6c. 4) f 
·;\ ta ~ cnu,de foi o inte- neota questio. 
; _ rease despertado entre os uai- Infelizmente a politlca ~t.a- D A e A-TE D R A 

_, .· • • . . , . do noviata impedia que dela to-

l
L • .,.:,,. -. J venitüios 'de 'Sio . Pàalo em . ~,:.._ ·:·f~~ cl~ ~ ... de· tnmcen- ·maase conhecimento o poVo 

' . . - · "!-rulleiro. Sob o dlfnclo do 
, d-tal lmpo,tâncla J>ara O fa. DIP. realizou o Conselho Na­
~: : . táro . ~ : ét_e nossa Pa- cional de Petróleo, então fnn. 
•·i-· • · · Iria.·-· · ·, • · ~ · dado, am trabalho _-,ora . reco· 

õo7 ME -S O -.N S 
~ ·. · Entre nós, por"'iniciativa do nhecido como eficiente, embo-
.:·,._ Grêmio l'olitéc:.;ico e do Cen-
~ . ra e11> pequene escala, por ·não i ... -- "Moiaes Reco" for■m es- lhe ter sido fornecido °" meic,g 

tudaclu as várias ttpiniões a necessários. 
.• ·, respeito, ;• •~das por confe-

. 
. rendd· k mais COmpetentes, A Constituição de _ 1946 dei-

~ · Xou em aberto novamente a 1~f"'.'.~ •..... / ,Al'Ôii" mesmo a firu- · 
~ \ J.. · il• . V .de .Borte. Barboza. ~~estão _pois ~o ~onf~ou • 

F6wt.ot n.eo1&trar o Dr. Lwis Cffttrn d,o Prado oevpadi,lffllo 1t0 trG.-­
kl.\.o, ~o CM'011UC. "4 "'4ÍOr pa,rU do kMpro. O ,..,wrur, ~ 
abordolt-o d.,agfttada,uttte. criaftdo 11.ffltll ,Ü11açio fal.a "' qM • 

profu1or ,uío J)Ot(d• pcrubi1· "º' pri•tfro, fflol'7XCJltoe. o, 17~0, 

nbjetivo• de titHICl virit.G.. Tudo uclaNcido, o Dr. C'b'ltra 1t0a &'4Me.. 
eom ci gn.tilea • 1olicit11.I/U qu todo• emtltue"' e u prowli/iie<>M. • 
rupo,t,dw IM ptrg11,ttal pe lAe Uvamot. O• ~•o,u eran1 114-qtulcl épo«, 
o aaiin, to obrigat6rio de tacta.. a, cottvVHt. 

- Para respond.?r a esta per 
gunta, precisarei -relembrar 
que, segundo as . ....idéias atuais 
sôbre a estru~~ do núcleos e 
as propriedades das partlcu los 
elementares Cprotons, neutrons, 
electrons), os campos de fõrç.a 
que definem as ações m útuas 
doe constituintes dos r · -os . • ,,,,._ . .. • .• . .rr. ... .,, • ,. : ar1entaçao então vagen•• • . 

,_. .t.1~h~-~-~----~.( ,il.;~,.ç:·,;;;; 
,Ç'3'')~~t:ã~:r'm~~-"·. '.. . . ~~ff~,.--~·~~-··: 'f"4:· 
jP-J~ , . •• ; ,... ._ .... . , . _ f <:. .. • • uma comissao de elabor.ar am , . ln 

•'•yt~'""~t:,º~J~~ ~-..... · ,\é 

~ · J:-~:~Uanos .dai!r'JfJU:0~7 '.r~litéauca, · ànt&-P'roJet0 de' lei s6bre· o 'Pr~~: · · él 
t,:{-, _ : .. · defimdo, êm: Assembléia Gera1 blema . mas· para nosso desa­
t ··· do nÓsso Grêmio no dia ll· de ponto ' fixou-lhes bases que f~ 
~ ~-; \ _. :temh~, ~te.~•~.º no~ . se• gem à diretriz nacionalista. • • 
-~..::.,.,i,.;.._~ff:•PtuidP_IOI!; ' · · _ ' '°º1_ i' encaminhado à Cima• f-.?;:;:-.,;_: .; _ ç:.,,•1:•:;:::'l'~, a '_ei<Ploraçao do ra Federal · o referido projeto 
·r,...;, ,,, ,.~ 'Jldrileo :·micional . deve ser le- . qae em seus pontos essencla.is 

i /{/_'•-'.nda ~ efeito sob contr6le tº qnan~ à preservação dos ln-
•~ ,, _ _.: -~do e obedecendo • um P a- tereases nacionais estabelece o 
~ · nejamento nacional. , . _ se(\Únte: 

1 
• 

! Z. - Qaalqner part1C1pa~o 1. - Permite a, forma•ão de d 1 · · · · 
f 1 - , Tem a fabricação Rf1iíi• os pe os raios cosm1c05, sem . de ·capital na sua exp oraçao, sociedades com 40% de capital 
·- w nêeeairia for, só deve ser ti.ai · dos ~esons a importincia intervenção direta do homem 

extrangeiro par■ o tnasporte - · t la · admitida cnb • forma de em• que lhe empresta a imprensa? a nao ser para 1ns a r os meios 
,.... ~ refinação do petróleo. de ·observação. São corpúsculos 

1,1réstimo." z. - Uma vez satisfeifos as ·tt rdº · 
O atual debate sôbre o pro- necessld■des do consumo Inter· - Sem dúvida alguma. O ai- ex_ apd mo.r~~ente_ instaveis, 

,-

cionais. ~que obec .,. 
cida lei do· inve-:---:..o q{i• \ 
do das distinci,..,. . Conf, 
demonstrou o físico j apo 
Yu.tiiw;_ ém 193:;, ~ inte. 
ções nucleare jmplicam ã 

· existên,oia de uma categoria e s-

pecial .Íl .. íi''• 'cuias, respon.s•-
veis por. · ~(' fôt'Ç25 de curto 

alcutce. ~ . m .Jssa 
própri2. :?m ~~ lor inter 

mediá.rio ~~1, a.rn ,< ;."tro; 

1

, 
a do p~~ _,. J! i"a :1:1 1 ·~:....1 

sa previsa ·3 H.J ~ 0.1., .. t I::i H 
ou mesolrot 
va do valor c..0_p,.>.,~t\-' º !-11->s 1 

confirmada pi:!13.l!.10S~l. blema do petróleo eira em tor• no de cazolina poderio o-rar cance da descoberta do dr. Ce- cbuilJ.ª ~• . a m 'ª vai 'ilide . _llDl 
r- Rar Lattes foi bem definida - iones1mo a um m onesimo , no da fónllula econ6mica de U~te as companhias ex• r- d d I p dos mesons CÓ! •a ou.:q,-: 

1
_ , , 

• 1 ·!•' ' lo prof. ErnHt O Lawre11ce, e segun º· ara os mesons ), ,; ·- exploração. Nio há, nem •traqelraL . mi • h' . d . Anderson e N<,lllYJ.:ill:J3.S] 

(J~J} ~_'.·-' ~ .hner d6vldas ·s6~ a diretor do Radlatlon Labora- cas cos, nao a meios e lll-- 1938. 

{

-: •-~ · ,. - =:'4ade. , . JNC0NSF,QU2NCIAS DO Íory de Berkeley e Inventor do tervlr na ·sua produção; os = •~ns ~ tudos são mais . ou menos for- Po~ CÕ.n.wg'.l.U. - • ·•e, t ~ , ' · ·'.· · '. '· '. PROJl';TO clclotron, e pelo "dr. JamH B. do· porílado da.s P · LN , 
• .·LJ. GEIBO ~TORICO DA I d FWc, diretor de pesqulzas da tultos e certamente.demorados. dos mesons que ~ ;:i,ll3.!:>! 

. . • ; . QUESTÃO Em ona lonca expos ção e Comissão da Enerrla Atômica, O próprio dr. Cesar J.,attes, nos t inf - b 
.: ,.. , . . ·"- ·-, , . motivos pwocura • Comlalo ao declararem que a produção ~ltimos dois anos havia conse- er ormaçoes so re a ·r Í l ; .. ·::-• • . AAterlormente a 1938 • ln- justificar ~te& poaJoa como es- artificial dos mesona é; o m~of guldo observar apenas uns 900 tura e ª· estabilidade doo . 

~

, ' d~• petrolffen no Brull Mllciaea pera atnlr O capital · 'mesons cósmicos. Dai o grande cleos, sóbre as e<:>lldíçôes d~ 
, ,,.. li •lle-'-ena. Não deln, porem fato científico depois da fissão . d rod ã rtif' 'al lizac;ão da energia , _nuclea , !:'· ... era .. vre e entlío fez.se sentir u, do urânio, que permitiu o apro- mt~ a p uç o a ,c1 

( · • de nma fo 1m • te de salientar vivamente o enor- , dos mesons, com recunos de todos os delnais problem• 
1. •: • . · • : .. rma pr-•onan • veltamento da energia atôml- · gados ao mundo ,:,Jb-c.tôfu1< 
,~ _i ,: ; · ~ ath-a a propquula d~ me perico que o mesmo poderá · ca ein grande escala. laboratório, pois el~ se tornam Esse -t .. do, como disse, - "-

._,: _:-r_·, · : ' .~truta" .s6bre a lnexlsUncla ·t- para o contr61e futuro rn lto mais abundant- •• ~ 
p · : · · · do ,".oáro _.0 .. - nouo ·aub- da 11.,. .. ~onomla. . ~ O ~tudo d11s .'mesoni é _de ap~lme~to p6de ser-.:..:.~ lento e Iracmentário com 
·, . :··: . . ·. lolo . . O Ínotivo era que, eatans . o· mAlor prejulzo a nouo ver uma Importância capl~I para lado; permitindo a pe,qulza ais- mesons naturais, en~ntr , .. 
1

,. :;,, ,. , do . e~. poder .. dM meamoo _u que .lato ·p<ovocarla é que difi- 0 avan,ço de nossos atuais 00• temática de suas propriedades nos ra.ios ~- / t, "tf,"f•_•en~~:,~~,- do -:Oriente .:il.mente ....ta obedecido um nheclmentoa aõbre a constitui: em relac;lo aos micleos de to- os mesons artif1ciais , Pr 
, .. ,11;_,,. ,. , 'MMfÓ nio lhes interessava ex-- p~ejamento e uina técnl~a na çio e as j,roprledadea últimas dos oe elementos .- qulmlcoe _·'e , ,..e.ão às mw._c v~d•~ 

\
1
,:__ -~_~i-,i _.·,':·,:.;:,,'_,_t ,'.-ºra_._r_:...• .. •·.· .• 

1
.JJ.·º•ouu·.·m·, !::..,~qudeu,n'· po-as', e:.:ploraçlo do pel'róleo que m.e• da maté.rla. · Poli são 01 me- •~u~ múltiplos Isótopos, . o rit· rlblci~, e em raplcJa . , ,; , ._.., _... ~ _ i.hor /Üaldeue aoo lnler-ea sona que regem as interaçõe• mo da produçio dos inesons, no _<\la, _pois _que eles _pod 

1
--. 

)' ,•i•&.i;;.;.,1 c'xplonüenioi .. Dú os debates_ "8Cl'lna_la.·, Os. J1r!9julsoa seriam entre u partlculu componen- ciclotron de Berkeley,.' é dez ,J>r?d~d~ _. com ~de ' 
\·· ;:<if.'.1!/f~~~~)-íiãsu· io-'bU.dea pé • . : 1ncdculave.;, ' ~·· ' ; ' : '· : .- . tes doa núcleo• atômicos;. àe' . mlUiões êt~. vez~ •niaior·do'.qi,é . ' ;d~cla. ., ·.: , .. · : ;:;;~,.í . 1. 
· . 1· ... ,:_:-·.;,-. .. ~~. sempre caterórlcae- A qúeatio centraliza-ao na les dependem a estabilidade nos ralos cósmicos· obsevados ·, · A desc,~~-do_.dr ;4~ 
, (.!;;'.~"'!'k:~te ,necados peloo técnicos. vultuosa deapeza Íjuo acarre- dos átomos e, portanto, a 11- nos cumH dos· Andes. Lattes abnu imenSII.S r .' .. ') 

'1.,c·~ ..-:.~.,.-"~ts". . . Iam .. peaqnlza e • lavra. No bertaçlo· da energia sub-atômi- dades .de novos· co.~ecr.::,rt , 
~{~,t7,~/~ ·:.~~.a:.ct&1êcreto,.l~i D.º 395 de 1938 ~ntan~o, o projeto abre mio, se ,ca. - Qual o seu verdadeiro sl• Nos próximos mezes se\ t ,,•d1 

~-.;1•-. ~ üi~:~;: ~~ .~.ê .. utilida~e pública o bem que- em parte, da maior . . . Ora, até há. pouco, s6 eram ~lfica~o para . o . desenvolvi': . veiidados :muiios :'(~gredos . 
·:·· :• Wr~;');~l,esteeiinento nacional do pê-: . porçi~. d•_~eit., talvez~ ú~-: .'observ&df?S !)S mesons prodÚzi• . mento da ciência? . (Continua . rui P'r- ' 4) 

·. IB .. ~~~~\~}\ '._,, ·.·:_ .. :•~:. . , . ~~:·si:-·•. J -::é.r,/ ._.,, ... / : :~ · ... '..'.:· __ ... :;~ -/·, r;. :-.i:{ .. :~:~0~ -~~J;,-.~,>·-<;.d:.~:~/f t _.;~\·:/,{;1;"· ,. 
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O POLITl!CNICO ~,:__------------~-

EXPUCAÇAO DÉSTA PÁGINA 

o Politit:'ltico ,ufo 7,oderin ntar rompltto ,r deirn11H de 1KJU \1Ír Mffl.G 
lgi,rn. rv.e,·vada à.a '" frr. Nf'/o c71cM!ninfo nt:olltidn tNin.~ ,u t1W'1Jtifn1n .. 

(ÔU da ah'vidnde i1Tfdn:ttml dr ,itt,so, t:()ltg,u dt1 ~ ,cotn. . 
Cmtttid<J, t rn tn-u dr ,,mn Jirigilrn lirrt, tr h l'Tfn n l t>rln11 n 11 t ru:r11r1n11 r 

,,pi,. iõu n 1Hif'I 1r1·r 111,1• 11n ,.,,1, 11i1•rç,;n 111·r frrh1rin11 p1"111tt>r1i11, .,,.,,, 11n,4 1111 h ni ­

diiiart·mo1 r q11n isq11r, 1 M·n/r11t "1• rorrr11 tr11. 
E1/0l'fff l'•t10l•t rt1n..- tnmhfm 11111 ••1t l r. br l r(rr, J)(J1· t nrio ,Ir ,,,/n hon,çótM, 

H'11 t nn tarto ,ut:ill dhrtu r11t1'f' iul1/rd11ni11 r .,, ,•s ltulnn lr~ dr ,,nun 1"..'11t.olo,, 

Aos CfJl<.gflll t,u,ç111tMII '"" 111>1/o nn 11r11tirlo de ,,,,11 arrtnt r111·indM ran to, 
(mr tt11nh11n1 tr p,11bhN11 r mn.~ u ·mr/hrw '"' ttt'QHtlfln JHilli"o dn jo111n l ) /H?tllit'I&, 

" ·i t iratt, IINQ'f'StÕl"t, l"H/i111, qt•t' no, n judf'm n mo.-t,.,.,, qHr " rill!"-ttnle d~ 
t'Y'lgr14 Ji arin. I tnmbli11 f'll J)(I: ,,,. c,,llnor o ,., ,1frifo htomu10 r m ,.,,n.• f':C fc rlo­

,;::arM• a rtúricna. 
Sirgio dr A ze,,,do ,lforq,u•a 2. 

O PROBLEMA DA ARQUITE­
TURA MODERA 

A arquitetura moderna nas­
ceu quasi concomit111temente 
com o advento modernista das 
outras artes. 

O movimento modernista 
vinha se preparando desde o 
aparecimento dos impressionis• 
tas e n-pressionistas. Apare­
c-eu como reação ás ideias neo-­
clâssicas da arte 1'1in de siE!­
cle"; a princípio propos-5e 
combater todas as manifesta­
ções estéticas das escolas ante­
riores, pondo por terra todas 
as teorias elaboradas e ab;.ndo· 
nando todas e quaisquer re­
gra.i elaboradas. Poster:ormen­
t e o movimento continuou mas 
jâ então repousando nas regras 
universais da estética e d:> 
equilíbrio. 

A ãrquitetura acom})anhou 
de perto este movimento. O 
principal fim do mov~ento 

fflode"ni1 Dã aiqüiteturâ era 
a realisaçito do racional e do 
fuRcional , mas inkialmente tu­
do o que se fez foi em grande 
p2rte absurdo e na maioria das 
vezes nem racional IJ.em fun­
cional. 

Presentemente a arquitetu­
r a moderna está cada vez mais 
se aproximando das ideias es­
téticas d a nova escola. O que 
se nota 2inda é um excesso de 
virtuosismo construtivo. que 

leva muitos arquitetos a proje­
ta rem balanços absurdos, abu­
~ando d(.> excesso de linhas ver­
ilcaís e horizontais, :is quais 
dão â construção uma monoto­
nia crescente. 

Não se pode ainda !sler em 
e!>tilo moderno. A rlleu ver, 
estilo a rquitet.onico é um -con· 
junto de elementos que cara­
terisam a época e que de pen -

dem da conformação topográfi­
ca, dos elementos paisagisticos 
e dos materiais de construção 
do local dai aparecimento da 
casa de madeira no Canadá, dos 
telhados europeus, e até do iglli 
esquimau. 

Existe modernamente uma 
grande tendência a se sociali­
zar a· arquitetura. Então seria 
ela racional, funcion;ll e social. 

A essa triada far-se~ia uma 
objeção: o que é funcional é so­
cial. Não, esse funcional e que 
me refiro tem sido mais res­
trito. Depende unicamente da 
função que cada elemento ar­
quitetonico desempenha no 
conjunto; sejam telha~os de 
uma caida ou sejam em gran­
des vãos de janela para mais 
iluminação. Aliás, o problema 
da iluminação é um problema 
capital, se Corbusier chegou a 
dcfinit a arquitetu :-a como sen­
do '·o jogo sábio e correto das 
formas . sob a luz". Outro ele­
mento importantíssimo ~ o 
equilibrio das massas em jogo. 
Esse elemento por sí só é capaz 
de definir toda a construção. 
Nada mais facil de compreen­
der desde .que se considere a 
linha como. nascendo das dife­
renças de iluminação das di­
versas massas componentes de 
um .conjunto arquitetonico. 

O problema principal d a ar­
quitetura moderna é' realizzr 
u economico raoional, funcio­
nal e social não fugindo <10 

equilíbrio e bom senso. Ao 
mesmo tempo n~,o ~e deve pcn­
_.;a r <Jl:<.' fo i cri:1d o o estilo mo­
derno !'lillguem o criou a inda. 
mas ele pode surgir r.om cor• 
rer do tempo e nascendo, quem 
sabe então, novas leis estéti­
cas que ,sejam também mani­
festações de uma nova e ver­
dadeira arte universal. 

Casa Rosen hai n 

* 
Fábrica de artigos para engenharia e desenho. Instru­

mentos de engenharia e tipografia - Papeis - Artigos 

para desenho 

* 
Rua de São Bento, 385 - Telefone: 2-0335 

·e R ô NICA 

E' um lu1ar comum d lier : 1e que 
no Dru\l, a6 o dnrma, alfm do 
futebol, c11t i\ ch110, oícrccc ao p0• 

vo dlld n çAo e nlJtunut ('Ult~u, por 
JIO\ICt que 1,Jn. Rr11lmente, nlo 
tr n,o!I t c11lro, nem hnllcl , nem mu ­
mro b1m• ri rco•, o!I co11certo11 11Ao 
pn,cns e ,·,i u mrnh 110 1t k nnca 1111 
mu!III , 011 livro~ nmitn 1"aro11 e n11 
bihllnlC<'ftll ele linl r ro pd1.tic11menle 
lnulatentc:1. Sobr11 o cinem11. E , O 
tinem:. 10 qut l mllhtrc• ite pnull•• 
•n• vi\o 11cmnntlmente r r prc11cnl:1 
1inra eles uma 11orçio de cou11as. E' 
antes de tudo uma dl.tração, um lu­

gar aonde .e matar domin101 OCol 
e eatúpidos, um lugar aonde leTar 
a namorada ou u crlançaa, mu 
nio f 16 ino . O cinema toela.lmen. 
te representa algo de muito mais 
profundo, um anulo por ris6a de 
uma vida diferente, de um mundo 
de luxo, de um mundo com poucos 
problemas, ou problemas flcllmen­
te resolvidos, um muudo aonde ludc 
U certo ou estJ. de acordo com uma 
certa ordent de colau .,agamente 
iJeal, iJul de Coleção du Moças 
ou Terramarur, maa ideal, o .,,. 
Jio f liquidado, o mocinho acaba ca­
sando êom a mocinha. Quase lodos 
os hnmens leem em si alro de frus­
trado, ambição falhada, amora in­
felizes, defeitos !bicos, rida diflcil, 
<' lodos ntH, no cinema •io nio so­
mente esqu.Kcr os d issabores de sua 
vid:1, mas também forjar durante 
duú horas no•• .,ida, no.,a perso­

nalidade, a datll61nfa feia que 
•traba1ha tempo integral e que nem 
:,amot·ado tetTl to:-na-!c Lana Tur­
ner e conquista Clark Gable ou en-
1{0 sente-se fatal como M11.dene; o 
rmpregaJinl1a de comércio, baixo, 
1·aqullico, U!lando óculos e ganhando 
um conto por mês vira Alan L~dd, 
1> terror do oeste, e J>O!SUC Gilda laa. 
civa. Para tiuanto!'- o d nema, e 1·c­
firo-mc evidentemente ac cinema. 
ume1·icano, não passa de um cor,­
~oto de impott'ntE's. de urr. sonho f á. 
cil e barato, fabricad~ em série, que 
~e engole 11cm pcns~r como a Coca­
cola. 

Pois é, cinema repl'esenta t~do 
iHo, ·ent retanto não é, ou melhor nlo 
deveria ser só isto nio. O cinema 
t uma ai1e e possue uma missão 
educat iva, missão dupla, desenvolver 
<' orientar o gosto artístico quando 

por EÍ uma obra de arte, e ae"ir 
de veiculo prático e poJíular para a 
inst l'ução e cultura J?"eral da popu-

laçüo. 002 
Tratemos pnmciro deste segundo 

J ~peto. A f unção do documentário 
,: fmportnntl,sinrn. E51:unos aco, -
1 um;ulu:1 11 vi:;il<':1 l·11C"1•1l-:1 1le flrdilc5 
milit lln.•s ou innui;uraçõcs of iciais, 
mas exis tem belíssim as fitas de di­
vulgação cientifica, como " O \'am­
piro" ou " Caraní\leijoa e Cam1-
rõea" de J ean Painlevi ou um ma­
ravilhoso documentble alemlo qu1 
vi na Europa sôbre ~. vida numa 
Kola dárua, impreaaionanle com 
aeu1 flagelados a nadl!,r furio1amen­
le, vorlkelaa flore■ com corolaa a 
girar com erande velocidade pru­
tea a engulir o primeiro 1er que por 
ventura pusar ao aeu alcance, to­
da uma mullidio de mlcrooq:anil­

nioa • 1e devorar, a digerir, a ae r• 
produzir, • ,e movimentar num 
constante corre.corre, num bailado 
frenitico e fuclnante. Existem 
t.amWm btlfulmo1 dc,c:umentarioa 
1u~co1 16bre aa reglõea i:eladu • 
1 unoa '6brc a vida nos de.erloa do 
T1djlk1tio. 

Maa além deataa filas prôpl'Í• ­
menta cientlfic111, e acu camJ)('I d• 
ação é infinito, papel deat.acado ca­
beria ao cinema no terreno da edu­
cação social do povo, na elevaçio do . 
seu 1tand1rd de vida, nu campa­
nhu clvicu ou dt! higiene, em ou­
tus palavras importantlssima mi1-
são civilizadora, capital cm nouo pais 
aonde no· inter ior ainda ttlamO& na 
Jdade do Pedra, e nu cidades " cal­
mos dos · coqueiros nos Cadillacs" 

como dl1H rKentemenle um Jorna­
lista europeu numa reportaC'fm 
16br1 Rio. 

Quanto l ml111io arUatica e eul• 
tural' do rinema, a elevar o rosto do 
riúbllco colocando-o dlantt de obru 
,te 11.rte, 11c e1e nlo te resll11 em 
no1110 lc rr11, 1 culpa c•be mormente 
t.os di11t r ibuidoreA de filmts qua 
Importam ou 11c deium impingir e 
dt'J)OÍII lnn( 11m ,rih vutl111imR fnn­
fn r rfl º" pio1•c!f e m11i1 rlcirradantcw 
r.bornxf,, r 11qu11nlo que fil n• de 
S?rAnrle valor 11 r tlstlco niin cheg11 n1 
riunc11 10 nr11 11il, ou riuanrlo chcgnm 
,ii11 il!nnr11da• pt>r ! 11lta de propa-
1,aritln arltqund11. 0 111 melhores f j. 
tll trrincC'II" 110'\ últ ín,011 anos, "lcs 
Enfa nta do Paradi1", • 1.,11 Bclle et 
la Bfte", " l..e Corbeau", uLa 81. 
taille du Rail", " J'..c Silence est 
rl'Or'', •• J,,e Dlable au Corp1", nem 
H oun falar em $lo Paulo, do ci­
nema italiano que tar.t11 f ilas de 
primeira ordem rufiao~ depois d11. 
ruarra, tomerite • Roma Cidade 
Aberta"! • vJnr em Paz" e " O 
Bandido" chegaram até aqui, do ei­
nEima sueto e dinamarquf:a autor 
de maravilh11 como •o Caminho do 
Céu", " Diu lrae" ninpém sequer 
conhece a uistencia, o cinema rus, 
"°• cinema de meslrei como E isen­
alein, Pudo.,kin, AJuandroff, é 
proibido por ruõa poJfticaL, e até 
obras de artJ1lal latino-americanos 
como " La Perla" e "Enamorada" 
de Emílio Fernandez nio aio aqqi 
rxibidas. "Monsieur Vtrdoax", fita 
capital na obra de Chaplin e n3 
hllt6ria do ciqema, cbecad? Tenho 
m!litas ~ úvidu ,obre as pouibili­
d&.dea de exibição da tentativa sur­
realis ta de Hans Richter e outros 
r,ir.tore11 conhKido11 " Dre1111, that 
)lonej' can B.iy" . 

t~ matfria de dneaa·.; Et11 i 
Paulo J' txfste um, o Clai>e dt ~ 
nerna dt Sio Paulo, qat t,.,. ~ 
pandt atl•ldade, m,, que_ lnftUi, 
men~ nlo tem podido exibir t it.r,~ 
anUps. A Faculdade ·de Pilototi 
do Rio de Janeiro pouue O teu Cin';_ 
clube ; Belo Horizontt e Pon. Ale. 
gre possuem os seus, m Curitib, 

~mWm am esU. em Tiu de crl•­
çao. Entretanto isto j muit o poucl' 
Todu H cldtde■ curopé\u, ••n,n: 
canas ij até argentinas PGs,ucrn 
Clube1, em Paria por txf:mplo, t xi,. 
lem mai1 de 20, sendo di'"Nso, or. 
i1nisad01 por FacuMadC! e fâbri. 
c•~• como o Cinttlube Renault. Urn 
cluht de cinema deve promo-,rr ~­
sões rtgulare1, n ibindo f itas d ,b. 
sicu ou int!dita, acompa.n!:u1das dt 
debttea, e tamWm dne prorno,tr 
m, euuo de hist6ria do cinota. Aliii 
seu plano de e:xí~ pode 1'At1Ho 

• bem mquadrar-se no eurso • titulo 
ila1trativo. A Sorbonne eriou uma 
cadeira de f ilmoloeia com ama con­
ferencia aemanal ~ida dt ·pr().. 
jcçio d11 frt.u eorrcspondenta l 
época estudada. Alhn diao, e sí 
uside taln1 o papel ·principal d, 
clube de ~ínema, deve ele criar am 
grupo de cineasta.a amadorea, ~ faci. 
litando.lhn o trabalho e abrindo ri 

-c.aminho • aperlendas t' ru)iu. 
cõea no terreno do cinema Zlldonal. 
Um cinema brasileiro, qge poa~­

comp'-r•r ao cinema me:rieano, ,or 
exemplo, IÓ pode nascer ~ ma 
nei.ra, dum. grupo fundado em . .,olta 
de am cine-dube aonde aeos meti­

broa poc-Íem estudar o cinema anti­
go nele bu:;.cando eleme.nt.ol, ~ aon­
de podem realisar suas tclt&tins.. 
Todos os rnnda reaJW.dons óne. 
matoça!iCÓt começ~rtm eomo mi•­
dor~ . Um Clube também dn eri:, 
dinlgar o polJCO que existe- de bom 
no cinema national, mõindo por -
exemplo "Limite'' d~ M~~ a Peixoto 
ti os documtntarios de Roy Santos. 

Caberia aos ~mios das F1L11l­
d1des · Pau1istu. ·• muito espe,ô1I~ 

Diante do descllso criminoso de 
distribuidores e exibidore.11 pelei ros­
to e pela cultura do povo, e diante 
também de certas r,rcs!!Õcs que sôbre 

eles exercem as grandes com)>anhias 
pl'odutoru, impõe-se, e Ji>&ra i~ as 
4utorid11des deve.iam colabora.- ao merite aos das Escolas de Engenha-

ria aonde Htodam• muitos danos in­miximo, o desenvolvimento doa clu.,....-

bes de cinema. ~;~=d~~o~~em: ~::~ 
Clubes de cinema são associaçóes 

ama.doras des tinadu à difusão do 
cinema entendido como obra de arte, 
que de\'em exibir, es tudar, ,li~tir, 
fitas novu de 'lllor e principalrnen­
i. dfroJgar ·u f it.u antic-u, or dú­
sicos do cinema, t:ôtalmente iJr?IOr&­
doa dos jonns e cujo conhecimento. 
é indiapenúnl ao desenvolvimtnto 
do ~asto, interesse e conbedmenttJ 

~itário, pois isto. colaboraria · pu~ 

educar o gosto de J:'T2nde nt.imero 
de estudant6 e pumitiri:t a muito.• 
outJi>s ru.liurem Untativu qu~ po. 

dem ~~ito bqn rue.Iar . ele!mntos 
novos para o cinema nacio.aaJ o­
tralndo-o do marasmo aondt' ae en­
contn . 

Vitrolas, Rádios, Discos, 
AGULHAS E ALBUNS 

REFRIGE RADORES, FOGOES E MATERIAL ELl:TRl· 

CO - PIANOS, HARMONIUNS E INSTRUl\IENTOS 

DE MUSICA 

CASA ·CHOPIN 
MATRIZ - José Bonifácio, 309 - Fone: 2-6604 

FILIAL São João, 578 1.0 andar 

Sala 106 Fone: 6-3297 

TEATR.O 
O ESTUDANTE E O TEATRO 

O estuda ntil 1: o eleruento mais in­
dicado 1iara incenUvar • ·melhorar 
o teatro · no Br11il. Talvez aeJ• · a 
unica clasae que po11ua todoa os, ele­
mentos uoceaa,rl~ para realiar 
uma obra ,erla e eficiente. O que 
é uriente , pen11r~ae na orcaniu.­
çio de equipe• eapecialiudu, unico 
meio de ae constíUlr um tfabalho 
perfeito, A colaboraçlo da, varia■ 
eacolu auptrlores tornaria pouiv-el 
a correção de erro■ rraTiuimos ela­
bor-adoa pelu diversas enUdadea que 
Untam impor o bom teatro no Bra-· 
1il. 

-· íi 

Quando te c:onaeru• um conjun­
to ruoa•el de atores, · oÍ cenario• 
aio fracos. Q.Jando ae con~eni 
um bom eenarid· (o que f r aro pois 

ainda nio aaimos da fase em que se 
confunde cenario com cortina. ou' 
quatlro) 01 atorts aio :inediocres. 
Quando se checa a ·juntar eiHI dois 
elementos, fica faltando •a direção. 

Porque essa impo.uibUidade ! , 
Falta de unij.o entre ~pecialis-. 

· tas. O, estudantes da ~olltéc~e•, 
por exemplo, poderiam muito bem 
interesaar.,e pel• parte oenoer&fi­
ea enquanto que a Faculdade dt> Fi­
losofia se dedíur4. á parte propria­
mente literaria do trab-albo. A!im 
desse aspecto )>urameote tk~ito. 

(Co•t.. .. pág. ·4) · 
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tu•o onde alio , Chamaao, prin• .. · , . , ·• .. ~ • , · -; ·• . .,. ,, , • • .. , • : · · ;.• • .. \ • 

c:lpilmente quando a filha do : · : · : ; · • f · · m-..Hlhilt . , 

~~::~::-- =-:i~: t1· Jíl· l~ . dl1trihwdu. . 

como sobrem- um prato com 01 111111.,. J6 conheciam o 
lrh oa q-.tro dot•; Super-eco com o nome de run· · 1 

e) Quando aa banheira ... ~,... c:lbcla. Ah! <>1 wlr<>1, qu, 'I 
rcgam<>1 no sablo, bat....... 

0 
bons lempe>1 aquel ... 

Joelho> aa torneira e ao levan· Atualmente o oupel'•eió COI• 

1 - DEFINIÇÕES larmo-,noS, • cabeç,, no aquece• luma molor pro,luzlndo dl,er• b . 
d ••• 111• como penldllnato de Consideração so re a quarta 

Slgm11nd Freud, vulco Frold, • or; moral e trlpenlc:illnll-3-4-5-

dimen'são nuc:eu - zero anos de Idade, d) Quando no verio a modo condenc:lano-. Dlxem oer e1-­

leve complexo de tdipo aoc lmp6e squeles vestld<>1 Jusloe ta a rar.io do pro,·érblo: vHn 

dois, narcisismo a_os c:lnc:e> e n- de seda vaporosa com n,anps niin, niin quebra. Como será o espaço com qua-

• . • mfnisttDCÍU lnfMII• - TT, . Japonesas; Conhttl uma "l1d7" que fez Iro dimensões? Na certa •vi• 

J, ~ -·. qmnclo ~ bldú ~ 41 6- e) l'eloa 1t<>1 filhos. uma ope••~lio pars Hlralr 
O 

rios . leitor .. já terio feito es,, 

HIPER-ESPAÇO - pela gr,u 
ralização matemAtic:a pod 

R, i,:·' - lltó 'da· empn,pda. · · Atoâ falbe>1 .-ummte 'eh&• auper-ego, mas O médico niô 
O 

ta pergunta, ou. para ai ines-' 

~:,··s \~-,-,' ~lis, ., ama clbc:11 . modos •ptoS" sio u "plta'' rchou, chegan"° à <:onclnsio mos, oÚ pars outr11 pessoas. · 
m<>1 admitir o espaço de qu, 
Iro dimensões. .Concebe-lL 
entretanto, é éousa difi4-,b 
in1. O Hiper~paço, ■ lt-u 
das dimensões vistas ■n !, 

r ionnente O':)mpríme-r!•, 
largura e altura, possue um:, 
4.a dimensão, a trans-altur _. 
Não se d4!Ve confundir e-;sl" 
dimensão com o espaço d ... 
teoria da Relatividade. 

fl ': · ;;,. %S 'VGlum~ ""de C9da um e C>I erre>s onlln6rlos. Ex.: Se ,que O que estraga•• era • <ars Possivelmente muitos j6 ler1m 

1;, ·. . • pode _perfeitamente ver ~ psi· ao m11ltlpllcarmos ZOO por I mesmo. livr<>1 sôbre o assunto ou já 

e.·· --~~ :~~~A-

f• ·-' : · ·q• d• oatros e ~fuctar-se acha,._ Cr$ 4S.S00,00 (preço ' Nota: Nem por Isso debou ouviram palestru de estudio­f 1;· ' · . . us ~ q~ tQ!la I boa de um Fo>nl) é evidente que de cobrar Cr$ 17_700,00
_ sos • respeito. Mas poder-se-á 

r'/'"."• ·.·- • tleve ter. . noà. mesada nos pró,ano1 Ego, ld e Super-eg.; slo "los coneeber a quarta dimensão? 

llea meses seri de ZOO Cruael• trea c:abaleros que solo tlenen Não a quarta dimensão de Ein­

~ una cosa ea. comun"• chaiear I steln, mas a quarU d~o 

f); · ··. A mente'dos °"'TOS M divi-

r . -de - trk partes: Eco, Super- . 

Numa ce~• Univeni!lade da pac:iênc:la de quem se pree>c:upo · geométrica. Não creio que is-­

Zúlaalndia, numa discussão muito com êles, · to seja cousa fácil. Para se ter 

sl>bre • ldado r;eológic:a de um Às vezes os três c:onc:ordan,, uma simples Ideia da complexi-
d d d f ômeno procuremos Tomemos o ponto. Se fizN 

fóssil, pergunta.,am a, um pro- t·omo no caso daquele sujeito ª .e 
O 

en ' ied d 
1 

mos este ponto se deslocar nu 
. eco e Jd; partes esua que po-

t:f' .~:-:,. ;. · d...i'lr de 'ac4nlo entre si, e o . 
~~S-".t'-\ ··•sajeito--telft- Nmplexo de con: 
:.'.' "• · , ·· ...u,,c. (raolE.tia lnc:urhell, 

F;?-'. :: ;---' oa· não; ,e o sQjeito sofre_ de 

i~:;....· .. .:. ~ ~ caso em que a ine--

fessor . que vendo rastros de onça, dis~e algumas das propr a es e e-

. . - POT qlle era •eol.t...:c:a 
O 

h . d das mentares comuns aos espaços ma só direção (espaço de um, 
senhor ,! • "5• "º compan earo e caça : conhecidos e apliquemo-las ao· só dimensiQ), . obteremos um. 

Eco - Rastros de onça espaço. de quotro dimensões. segmento. de reta. Agora, .., 

'i;· .' ' dicina desiste, entrecando. ao 
· · · paciente uma caria de rec:~ 

·11w11hçio ao padre Antônio. 

Canc:lasão .lndivldual ób~ 
pessoa normal só eu. · 

ld ou instinto é • reaniãe> dos . 

- Eu IOU • "do' ' Carbonífero. 

:_ Ah?° os atos falhos. 

Eco ÓU i:ondente é o infeli, 
burro de carga que durante os 
G anos de Infância, os 15 (ou 
16 011 19) auos de estudo e os 

35 anos de vida prática. arca 
com todo êste conjunto de ha• 
boseins, mais conhecidos co• 

impalsos inatos do individ!)o. mo nbedal; para filosofar mais 
. Manifesta,-se de várias· formas: 14 anos e morrer. aos setenta 

1 ~:~ l!:t pni11, qnando-.aJ.-üm:..... -~em-nome nem_ na s~çãO"_ ~e ne­
. ·. nwõ _úlüma moda é fechado crologia dê "O Estado de São 

CGài kÍPff, · · ·Paulo".. · 

_li) Quando num jantar, .ha­
, ·endo muito5 con,·h•as, trazem 

G_a leria 

Super .. ego é o Catão lá da 

caba tran.eana, mete o bito em 

Deles ... 
"'!l!!!l!_al!'.,, ... _ · •ti :z_:1_ i 

, : • Lo ~ /: } •;/• 1:-~·f f 
. :· ... ;,_, .. :.. '':' 

' . . - . 

Sujeito Jd - Fuja Veremos que surgirá um mun- "fizermos éste segmmio de re 

Super-ego - v, ver do fantástico. ta sair de seu espaço e ~ eles-
para onde ela ,•ai que eu vou Antes . de examinarmos as locar , . no serítidÓ da largura. 

ver de onde ela veio. propriedades dos vários ~ - de uma distincia igual ao seu 

-COMPL~OS 003 
Complexos são as doençM.S 

1nuito imp11rtantes e com­
plex1s de que sofrem nossos 
amigos qu2ndo nós temos. dor 
de dentes. 

De inferioridade" é -.: ~omplei-­
xo daquele tipo que batia inva- . 
riavclmente o nariz, em qual-

. quer obstátulo horizontaJ, a. 

um metro e dntoenta de al­
tur1, q11~ vú atravessado em 
seu caminho. · Sua, pripdpal 
causa é O complexo que o indi­
víduo adquire preocupando-se 
com O fato de ter talvez com· 
plexo de inferioridade; 

Um fahritante americano 
11chou • remédio paTe esta mo­
léstia; sio p'SCudo-espelhos: 

Tipo A - Com reluto de 
Tyron Power pen.teando­
ae grudado atraz, 

Tipo B - Com rotrolo da 
Hcdy Lamarr fazendo 

· "Make-up". 

Forsm constatados ca1<>1 de 
lroc:a ·de tipo. de espelho com 
apuecimento de complexos 
extemporinee>1. 

Em con(rap<>1lçi<> tetnOS o 
complexo de superioridade que 
cotluma atacar dep11tode>1; pro­
feuora, intenocadores, fun• 
clon6rl<>1 públic:<>1 e prlnc:ipal­
ment• membros de Jurl. 

Coclta·se de lntroduair no 
a:iercado cem o nome de "Su~ 
per-Cola", complexo · de 1upe­
rloridade a varejo, em envelo• 
,.. do celofane, dosas lndlvl• 
duala, parai oeaslõea o~rtunH 
como dlleuuiel com a Mltn, 

cartas • reda(lo, olc-. 
8or6 convenloalo,. por"1l 

alo abusar do compl■J<O\ coisa 
quo po;lerla oculonu leoõeo 
... 16mlcu HÓle...._ 

o 9111o capitulo dos com­
plHN nlo tornilN aqui, ••~­
mina no po■to final qua Hrue. 

tCOft!lrw ,.. ~,,,,.. 1) 

ços, fac;amos um ren-0specto comprimento, obteremos um 

pela geometria: quadrado. We quadrado exis­

PONTO _ · paea nós O ponto tirá no espaço de duas dim-,r, 

será considerado O espaço de s~. Façamo-lo agora deslo-

0 dimensões. Neste espaço só c2r-~ r.o sen~dc da al~ura, i.s­

é possível conceber um ente to e. -"º sentid~ ~ _dunen....a'> 
geométrico:-o próprio fOl)to . . ' que nao .era• r.ecessana p~ra -
E ' um ente sem ,dimensões;;.) ex.ist.hlci~- daqµ~le . ente p.eu 

RETA _ scrã con~derada CO· ~ étrico. Se o de,;locamen!~ ~~r 
igual ao comprimento d,.. .. 

mo o espaço de yma só cii­

mensão. E' o mais simples 
espaço qué J)Cdemos · imagi­
nar, Neste espaço só pode­
mos encontrar como entida· 
des geométricas o ponto, seg-
·mentos de retas e semi retas. 
Estas entidades só possuem 
o comprimento como dimen• 
são: 

PLANO - será para nós o es­
paço de duas dimensões. E' 
também dos mais simples 
qy~ p>demos imaginar. Ne­
le, éumo entes geométricos, 
podemos encontrar pontos, 
ret,s, curvas planas . . etc. As 
duas · dimensões do plano são 
o ,çomprimenlo e • JargurL • 

SOLIDO ,- (em particular o· 
cubo) - é uma porção de es­
paço em que vivemos, isto é, 
o espaço de tm . dimensõea. 
Em nosso espaço encontra­
mos· pontos, retas, curvas re­
versas sólidos, etc:. ~e 
cêdo aprendemos a conside, 
ru u uh dimetuôea deste 
espaço: comprlmenlo, larau­
ra e altura. 

lado, teremoS gerado o e, ~ 
Somos agora levados à 1 

ralizaçâo. Se f'uermos ~ 
de desfocar no senutJ_ .­
lrans4ltura. de uma cert;. , 
tânéia, teremos gerado o hi~':" 

cubo. Vê-se lego como ê diti­
cil conceber esta operação. A 

trans·altura é dimensão não 
necessária para a existência de 
nos.<o espaço. A d ii iculd~de 
que sentimos para imagin.i-la e- ., 
a mHma que sentiria o ser dt• 
duas dimensões para imaginar-
a terceira dimensão. isto ê. o1 

altura. Com um pouco d4' r>• 
ciocinio podemcs ver QUe õ · 

forço kte ser não p~isari:>. 
dispender par• perceber· que 
S! u "'Mundo'\ o plano ·pod~ ser 
deslocado Dllm4 dizeção qu4' 

I 
fie nio suspeita existi~. que 
cutro es~ b>-dim4'nsional 

pode existir éolaclo . ao . _,, ·""' 
Tais seriam os esforços que 
nós, seres da terceira dimen­
sio, teriamas que dispender 
para izna&inar a exlstêneià do 
hiper-c:ubo. 

(Cont. -.o prú.i~ 11i,muo) 
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"OtrÜ cosltas mas" 
• 1 11 

esejavamos que esta, pala­

s com que abrimos. a 1'lOSN 

:ção HJ>Ortiva fossom ~m 

-sados ~lol nossos colegas, 

speci.almente aos colegas dos 

Os anos. A afirmativa que a 

"<'guir fazemos: com pesar nos­

so. f! no entanto MttSSária : os 

esportes no meio politécnico 

Mtão em fue regressiva. rom 

grande diminuição de pratican­

tes e com deficiencia técnica, 

no:adam.r,ite e nas priticas in­

dividuais. 

- PÕderiamo1 fazer um estudo 

das CIUSIS que tem concorrido 

para isso, ,e para tal dispuses­

semos de maior espaço. No en­
tant<I, vamo-oos referir a~u 
a · um fator que' 1e nos afigura 

de moior expressão à ~rda de 

signiricaçio que vem tendo pa­
ra os olunos o fat<i de defende­

rem as cores do Grimio Poli­

teC'nico. Nio pretendemos ser 

saudosistas ou lançar glorias 

para as gerações mais velhas 

. . de esportilw da Escola. E' 

~~erdade porem qué, hi alguns 

· anos atrás qualquer elemento 

. Exploremos nosso . . . 
(Con~oaçlo) . 

~volvimellto imecliatG 11ue 

JOSE' MEICHES 

praticante de olguma modall­

dode de esporte, ao !ngress■r 

na Eocola, procurava com 1eu 

melhore■ esforços uma oportu· 

nidade para envergar à cambe­

te em que estava escrita a pa­

lavra Politécnica. Hovla então 

uma an8ffll sadia 110prando na 
E■cola, tendendo a barmon!sar 

o estudo com a pritica de,por­

tiva, vilando a saúde esplri• 
tual e física. Assim é, que ti­

vemos oportunidade de encon­

trar ótimos esportistas e estu­

dantes, numa demonstração de 

que esporte não é lncompativel 

com estudar e que os estudan­

tes podiam ter borario pari ' to­

das atividades. Observando 

c:-nls Horta ·Bart,oq e Jua­

m Távor•: ' 

A NOSSA POSIÇÃO 

111 illdústria eroduz 00 capital A classe univenitária em 

f'mprepdo e,, para nio correr todo o pús está ;mpenhada no 

os riscos da fup do ?Desmo, momeato num movimento arn• 

parett que oerla preferivel pio de divnlcação desta palpi­

inici.armos com um capital ini- tante quest}io com o objetivo 

º · POLIT8CNICO 

que vem acontecendo desde 2 

ou 3 ono1 atr11 verlllcamoo • 

realidade de n011a afirmação 

acima, ceraçóel de ótlmol ... 

port!Jlal • ifutam da Elcola, 
sem que elementos novos O!' 
substituam. 

Temos até observado o se­

cuinte: colegu que praticam 
o esporte não manlle,tam late· 
l'HSé em competir pela Elcola. 
mantendo completamente afas­
tado mesmo quandó Insistente­
mente solicitados. Esse fato 
ainda trouxe como consequen­

cla o seguinte: diminuição do 

número de colegu que usi. 

· liam as com~tições detinle-: 

ressados por não encontrattm . 

l\lESONS 
• ( ContinQlçio) 

interior dos átomosj serão 

confirmadas ou ab,ladas mui­

tas hipóteses admitidas hoje, 

serão elaboradas novas teorw, 
previstos novos fatos, etc. tudo 

em consequência do estudo dos 

mesons artifiCiais. 

CICERO OE CARVALHO 

colega, da turma, delu parti­

cipando. Multo m,lor era o 

!nier-, o que faellmenf<t • 

notava ~lo n.• de coi.,u que 
ualstlam u competlç6el em 
que vlae a cam!sate arul ama­

rela, h6 alguns anoo atru. 

Queremos encernr com um 

•~lo aoo colegu, voltemo■ a 
prestigiar u atividades espor­

t!vu do Grêmio, quer dentto 

dos campoo de luta com ~ noao 
..torço, quer nas . arqulbanca­
du, com o nosso incentivo. 

Poderemos então ler DOIIU co­
res honradas com trlunfoo co­

mo o da l.a Ollmplada Ulliver­
altaria Paulista. 

Brazãô Olímpico 

Ai:aulh01 - ke,ls - Ma­
terial de esportes, em 

ceral. 

"- ◄ .; ., .. : . .. ,, ' "" ·. . , . . 1 
,. - . , ~\ • . ,.( • .... ~ .. L // ; ,,,.,r,.~7.: ' 1 

, ,, ' :· :", :, ! : ""''§!;!fit',' 
'', '· :,• :~/ --,, ·1:,;~,,~"">i{~t- , 

doo mesons ) ent,oo. em om~·rt ,. , 
foíogdflcu e ·i,ó· :..:., .; , •<J/• "'· 

, ;,t,~ • apre.. .,, 
•sentada a d~~' em,-.:'.<ft ~ 
dos ele 1947, de dui s' ,;aríedà: · :1 ;-;,'•• 

des diferente, ele mesoDI: • · ·,.;, f,/(,: ·º '♦ ,,. 
mu-meson, )6 oboervado · por ·. · , 

outros peoqulzad_ore,, e O pbne . . 

10n pesado, que conotitul uma 
novidade. 

Conh.,,I de pert,, 0 dr. Cesar 
L■ttes em 1945, por·oculác, do 

Semlnú-io de Ffslca Nuciea, 

res llzado no Rio ele Janeiro ; 
onde o Jovem clentlst, •pr• 
1ent<lu estudos que fazia na­
quela époc• e tomou part,i sa­
liente nas diJctlAÕel Plenúlas 

E um moço ele Jr•nde talei,~ .'} J/'; 
e dotado de .excelénte ~ · ; f1.i 
clentífleo, tanto em J'&lea · · ~•~ 
Teórica, como em .Física Ezpe- . , 
rlmffltal Sua carreira atá · , . 1 

agora definitivamente' ..flnnáda." · . "· '. 
Podemos no, ufanar : de · ,e'a • . ·{1,~ 
merecido triunfo, mesmo por- ·' 1 

que foi na Unlvmldacle e1e· S. 

. P,ulo 411e lle recebeÚ o aeu 
PUP,UO búlco; neste leDtldo,'. . 
é ~ 111D doo DOIIOI. , 

- Qul a oaa opinião tôbro 

esta~ ~e ~.::~~::f½ 
- MÚ.ito favOl'lvel Pame- .; i 

me constituir IDDa bôa ~ : :.!! 

nJdade para , OI p~ ;:.;:'~ , . 

transmitirem aos estudànws : 0t t 

. a Escola algutnas informações 

sôbre problemas técnicoo " 
cientifioo6 que· estejam por 

ventura na ordem do dia, como 
é o = da descoberta dos me-

sons artificiais. As enln!v!Jtas 
de "O Politécnico" poderão_ 

C'ia t icu■I a esta pal'cela. do faur ver aos nossos repre-

- - . J.,.:. _. --'-f - . . ~ sentantes pos orrios lecislado-

0 ab'UO· aparente sena re- res o anseio ·do povo ~nsileiro 

compensado em um futuro pl:Ó- para que não ceda nesta ques­

ximo e traz ainda a , ·antafe.m tio de importância vital para a 

da tranquilidade sôbre a cer- nossa · emancipação econômica. 

- A de~ oberta constitui de 

fato lUna novidade? 
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-~bém tornar ·.~ .. ':°P.~ec:_!~•!,~~'·(1• 

entre os nossos aluno■;. u~tla·""' ·­
vldades internas das êadelras '~: o· ·r.~ 

lf'u do nosso fut~ro' económi~ 

CO. 

PODEMOS EXPLORAR · O 

NOSSO 'PETRól.EO 

Eocarando este aspecto o 

,.,14:eaheiro Lcbo Caneiro afir· 

.. Considero perfeitamente 

p<,SOÍvel a esploraçio brasilei· 

ro t'OD1 os DOSS05 próprios re• 

• unos. A comissão cita em KU 

rc- latório, • quantias toteis 
,,..,_ pelai cnndes empruu 
peuolíferu .. v-1a, na 

Colômbia e ...troo palie,, para 

dncobrir o ~óleo, D>11 se .,... 
q uece de di.WU _, quantw 

.,.,to DÍUIWo <le UIOI co~-

,. , .. - lnbalho. · Se o fizer­

.,._,. Y&11MJC •~ que ne-

1ok1 wa.1 dei. castou mais de 

'º awhões ... cruzei,.. p« 
rno, quantia que é e:utam~nte 

• •·•rl>a atual do Comelho Na­
' ,onal do Petr61eo. A indús-

• na de rdiaaçio, mesmo tnba-
1haodo com petróleo importa• 

do, ;roporrionará lucro consl-· 

dt-raveJ, M ffflm lll&llüdot ~ -
atuais preçoo do proclúto. Lu•. 

cros que serão 1ufidffite1.p&n 

amo~ ~~te. o .e .. · 
pilai necesaário em nieDos de 

dois anos. . Ora o capital oe­

ces.W-io paft mODt&r refin.iriu 
suficientes ,PAta o, qo,sso ~oDSU• . 

mo dllal é de 750 milhões de 
cruzeiros, -do cálcaloo dos 

· ... ~- •: ... :•1~:::,:,:,}":·,. ·i:r.~}:- -·. ~ .. .-

Não nos ■nifflâ em absoluto 
lançar um movÚnenio de des­
prestlcio dos poderes coverna­
mentais, que no e11tanto ju.Jca­

mos estar fundamentalmente 

errados em tal qu~stio. Inspi­

ra-nos, antes de tudo uma cam­

panha cívica de alertamento 

das forç• vivas da nação no 

sentido de que compreenda o 

amplo d pificado desta lei, que 

no dizer do presidente da Re­

pública: 

~Poucas leis 1erio tio ím­

pw'laDlel para o~ deotin01 da 

N~, qauto o r..tatuto do 

Petr61eo." 

E' aeceuárlo portaot<I que 

lodo el(uàDle, como todo b...,. 

sileirÓ, lale com .,,;penbo · pela 

vitória clesta causa DAtloul 

· qae rep..-tn, alim do puio 
maia <lec,lsivo pen • · ,_ .. U· 

butaçio ecoo6mlca, uma ver· 

dadelra prova de, cODtiooça oo 

cap&ei.Íadê de ação do homem 

naciooaJ. 

Nio podemo, e não devemot 

pe,mltir que ~ levaDle a ale­

caçio .de ~ incapacidade 

em resolyer n~ problemu 

f11DdameDtalt. 

Lutemos pelo D""50 -petróleo 

é provem.o1 mais uma vez o 

n-..o valor de povo indepen­

dente. 

- Também êsse ponto é pa-

cifico. A produção artificial dos 

fflf SOns tem sido tentada mui• 

tas vezes. · Ela· é· condiciomui11 

a intervenção· de uma enorme 

energia ; por isso, aliás, é que 

se observam mesons com os 

raios cósmicos, pois nestes in­

tervêem energias extraordinã.­

riamente elevadas. Para expul­

sar os mesons, para fóra dos 

núcleos, num laboratório, faz. 

se mister dispor dêsses moder• 

ncs equipamentos chamados 

desintegradores de átomos (be­

tatrons, ciclotrons, sincrotrons, 

.dação Rockfeller, se apresen• 

·iou no Radiltion Laboratory, 

a co,nvlte do prof. Lawrence. 

-Como foi amplamente noticia-

do, coube ao Jovem cientista 

brasileiro a glória de <!escobrir 

os mesons e de faze-lo nove 

dias apenas depois de chegar à 

Califomia .. . 

- Pode diur al(WDI coisa 

sóbre oS antecedeDtes troba­
lhoc do jovem cientista? 

etc.). Com o grande betrat<ln - O dr, Cear Lattes formou­

da General Electrlc, houve um se em 1943, com vinte anos ln­

primeiro ,parente resultado, completos, pela Faculdade de 

nu experiências feitas por Fllooofl, da DOSH Unlvenlda­

Scbein em 1945, operando a de. Trabalhou durante dois 

100.000.000 volts. Entrelanto, an01 oomo assistente do prof. 

a descoberta não foi confirma• Watagbln, pe,quizando usun­

d1; antes, p6de-se verificar um too .de Física Te6rica. com 0 

engano na lnlerpreltçio dos ineamo, questões de Eletrod!­

fato1 ob1ervados. ai~ Quantice com o prof . 

O gigantesco ciclotron de Schoenberg e problemu rela­

Lawrence, em Berkeley, foi tlvos à câmara de Wilson com 

construido, entre outros objo- o prof. Occhlalinl. Durante 01 

tlvoi; para a produçio eventual últimos dois an01, ·no H. H. 

dos mOSOllJ de laboratório. Tra· Wllls Phy1lcal Labontory, da 
ta-se de um 1incr~lclotron ou Universidade de Bristol (lngla· 

clclotron de frequ_6ncia JJ!odU- terra), realizou Importante, 

· !ada, pesando 4.000 tonelodu tnbalhoa ·sôbre Física Nuclear 

e permitindo comunlci r às par• e Radilçi o Cósmica, com re­

tlculu, energias até · 380.000.- cuno à 'técnica du novu emÚl-

000 electron-voll:J. Ali, há cer- sões fot<igrWcu , apeclalmen, · 
ca de -um .ano, vinham sendo te elaboradú -~ Casa 'ntord,. · 

. tentadn provas ' de produção para . esse gêne!'O de ~ulzas. 

de meaons. Nenhum resulta- Dentre u memórias· ~riginals ' 

do havia sido conseguido até • · publicadu, merece destaque o 

dota em que o d r. Cesar Lat, · tribolho feit<I em colaboração 

tes, comissionado ~lo Gover- com C. F. Powell e G. P , s. 
no, do Estado e ~lsário da Fun- OcchÍalini sôbre a obse,rvação 

dos departamentos, a saber, es- . 
tudos, j,esquiu.s, tnbalboo dl-. · 

ciáticos, etc. que estejam · em 

anaamento · e que seja opor:tu-. .• \ "':: •, 
no levar 10 conbeciment<i dos 

estudantes. 

Hoje falimos acüa da des­

co~ do dr. CeAr Lattes. 

Em outra ocasião, poderei -dar 

alguma noticia sobre a vida do 

Oepartamei,to de Física, espe­

cialmente na parte relativa à 
Física Geral . 

TEATRO 
(C.,.,._"""4<) • :,'1 

::ac-:-~ ":· ji_!·! 
coa IMltru ddadel coa ootru e. ' ,.: . · ~~-
tldadoa .,.__.. ........ la. •. , 

cutiTo lla _ant draaadca • m.,._ _ ,:....; 
rior ODdt ulatem la\Ulltrol Cftpoe } -'" 

toatipletaaut. alWol • . tad9 '" .'~~~\· 
M nallu. ..... ~••po. · _ _.h :• . -;-;-V'. 

m••: tral>al\o nJo filia. E' '.4 , ·:· 
naoln.r orsuia,ar • aclo com. cn- . ~ .. t 
t.rio • nrlo qoe tudo ir' MIL : 

Outro Mtor a Mr, uplondo pelo . 

eatudan\t , o Radio,, • OI P'IJOI . · . . =·.1: 
: ')' H 

:, .... /,!.: ,;::· 

,, ._~: . ... . ;:,; ,. •"'-> •~~ .. ~ jfiZZJ. ....... 
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Boyte e Mariole 

ANOI 
SÃO PAULO - SETEMBRO DE 1948 N: 1 

"O POLITtCNJCO~ até hGje tem lido 11111 jornal de tinha 
Se• utJcOI llo aóbrlos: tratam de assuntos técnicos, eloei.,.; 

· .,..,_ • tlepmamentos da Escola (§ Cnlco: A Escola Poll­
tócnlca tia Uniftl'Sitlade de São Panlo seri aqui denominada 
Eacela), falam s&bre Einstein, s&bre foto-elasücldade, etc, At, 
cetto poeto esli certo, on, como ji tti.. 1IJD de -nossos prof-

;:- , - 5ft ponto de vista eeti certo, sob .certo pon.to de vista. 
,-,-. -. AJiaa) ti•. contas _,.... estadanta de encenharia e devemoo 
(: . . - . - -_.. ao par destes .. antos, mas pipoca Oei- pipocas mesmo) 

l 

-'bém precisamos de alco qae - fai;a esquecer os projetos • 
os rela~a&! Precisamos de qualquer colse alei,e ou qae tenha 

. preteDçio de o -· 
p_,,.io nlsso é · qae nos clirlcimos ao diretor de "O POU· 

TECNJCOw • e:cpasemoa n- ldelu. Nada disso, replicou o 
ilmlre jonwista, u,da disso. N&s temos nossa linha de conduta 
e esta llilha é ama retL Nada de aenoidea oa lemitlseatas. 

Insistimos. Demonstramos por ~ + d (por a + b é multo 
danentar) qae também o nosso ponto de vista estava certo oob 

· - , certo ponto de -.lsta.. Nada-. O homenzinho nio se flexionou 
....., oe flamboa. Diante disso, só mesmo a medida que tomamos: 

1 

i 

Publicar clandestinamente o nosso orgio. :t assim que hoje sae 
o primeiro número de "O GAMELA'', sem que a turma do "O 
.POLIT:tCNICO" saibL 

Sado o primeiro número, apresentemo-nos ''O GAMELA., 
· :..,;.. ~~a-ünha-de~o.:..iuta é precisamente uma lemnis­

éata. Não açeilamos artigos sérios ou mesmo seml .. érlos. Sabe- . 
. mN que e.ntre nossos colecas há muitos 'humoristas. Ainda outro 
. 'dia -rimos um. explicando uma aula de Estatlstica pra outro.' 

Pois, hem. ~edimos a todos estes que têm espírito, que nos 
~nviem ~lahora~ como piadas, artiguet~ sátiras, cronique­
i-. e outras ~nhu, porque asslm q~ando o dlrel~r de uo 
POLITtCNJCO" - descobrir aqui ji será tarde, Inêz já estará 
mma e já será rainha há muito tempo. 

. 2 Jócico que •• piada&, os artiguetes, as sátiras, as cron.i• 
qDetu e u outras coisinhas nio devem ~r insultos pesados 
<Até 2 kcJ a colec»s ou professores. ou conter inconvenifncias 
de oatn natureza (Só no Depart,,mento de Flsica é que quósi 
tudo é pua .. POR NO GRAFICO). Nossa linha de conduta é 
uma lem.ni1eata, mas até mesmo ti Jernniscatas têm sua equação. 

Eapenmos,. pois, que compreendendo a razão de nossa exis­
têecia, os colecu irão colaborar t..'On<JSCO e que seja nta apresen­
lapo • última cousa maia ou menos séria que se publica aqui. 

PIADA DO TOURO 

'-' T-. • -.li v ... ,.,,.,_ • Bunndo .. -.. ,.,. 
..-•-0 BOPAL-0 Dll NOTRll DAMll". 

-=---
NOTICIAS DE CLTIMA HORA 

AIO w Gamei Pr- - Urce11te: Notkla-sa que em reualio da 
~leia fleÓu •ellbuuo que ae rewoeue a lei do •-n•. 
lmedla~te foi aprovMlo um projeto ti• lei da -ante. 

Os Problemu até hoje resolvidos com a primeira lei nio 
peNem - ftlor, porqDllllo esta rev-çlo nlo tem eleito 
retrootlvo. · 

j . ---:--
~ J 

~ no pr6xiJM n6.mero a ,xpoolçlo • aoluçlo do 
....W-. do ........ te no Brasil. 

J' .. 

-O &Õf\OCiOflftllJO 
DrP\, O •MtUIAL' QIJC 

_____ ., ,., 
~. =. - l , 

~u;:"" 1 ·-~~ 

CURSO DE CÁLCULO 
001 

Há por ai 11111:a infi'ltidadt dt 
·. obra• 16brt Côlc11lo, qutr uja. lle 
t·doriel, inkgral, diftrt'lf.cial ou bi­
li.ar. A.pt1ar diuo, o:inda t:tittc mwi­

. ta eov.a por ,er dueobcrta -Wtate 
i,nporto11tc ,etor d•• codcci'"-ntoa 
Av,nuo. (duhwl"IIClxo• ,aa. primeira 
e, COlllHfNCMtemntt, "ª ttgtntd• 
ipooo. do, tza.,.,.e•l . 

CoHlidtrawdo i,t, fato • ;arti1t.do 
d.o pri1tcfpio ele qwe o wtac«co I o 11, 
"O GAMELA" Hão 1101tpo1t ,,for­
ro• "ª clirerlio • ae1dido de dtacohrir 
algo de 110110. A.uim i qtlC arra,r­
jarNo• eom que nouo nporter upc­
c:ialí,ado ent ra•u ,,,, wma "pAxcla' • 
e co,cuguiue wttio• de viajor JHIO 
,mmdo tm bw•ca dt t11do qv1 fó11r. 
i11 tereu,rnte e i11idito a ru,uito dl' 

C6/c1clo. 

C11m•'º" JHla Europa, o Hrro tia 
oultw,.._ Na. A.lftMW, ad.ow d, 
e11rioH •J>ClUU •• oa.d1n10 d, Cdl­
eatlo ttK qtfl do hN • ... , d, 
Evl1r; 11& Fro"f•, J>ffTG 1e1wir • 
'"oda, pc1110K ,ar csi,tnftllitU, 
,nu .. ...,.. ufflfl. wod• "'"'i M 
JUli,o., vuitov a, Wlil .,.u,.. .... ,... ... .. ,e... 1a ........ olf-•io• 
, hdarrdbioa, VÜl MKÍI• COII.H, t11H 
twtU /4 ,od,dd'o ,.,., ntro,; u 
E•pa•M d tc111 tntratfflptl • .,... 
da. HefttroK, ,. Portw,al, ., flll 
H r,/ff'ÍII ao C,Uewlo, ti ,;.,,.,row 
"''' •••• oAoWMI• Siqw,lra (U. ,-. 
"''"º pa,ato); .. EulN tM01t• 
trov 1raatl11 • ealniUlla111

, ,..., ••· 

dt1 co11.,1uiM. · 

ANMnaado • 61rfo U "'"""', •-'• '""' .... ,..,, ,.,..1r, ,,_ ,.,1v ,ora • .l/rúa. N• E1lto, ~r• 
llfKif' • JWU01 /H fZOHCll,lt•, 1"• 

Prof. K. DOCE 

, itoll taêt111do• dt fora6,, M1'tlOk 

THlo Nilo e 1tada. Ntm '"''"'° "ª 
F.afi'ltflC, qw1 LtlN flNUuft ltnttlÃa'lf.­
('4 com o Cdb~, dt1to6ri• olpWt4 
coM.a~. V nulo q11:1 Mo utoN ~ 
•tMpt1dtonào 6tm o ltk poptro • 
ima1ina,ulo q,ite o reato CÚJ Á/riea de­
ria catar FILO, otn111t,aOK o tNGr 
Verntdh • antlc,w. porei • Jri& 
Pereo?Ttll~ de CélhO a rdo. CAe­
flOU ot, o Tibl, 01ul1 qwi o.cll .. 

•• Aol"Uo,cte, perdido,, ,cio /Nu 
11m• CÍHffl4togrófi.ca. ovolaad• 
corto,....lhe o to,,.iNAo. Ai,ul& tu f'i. 
hl, teve • oporhl•ídad1 ,l1 wffl/i­
tar qMC. 1«- 1011,rudo ,,o,,- .LotM• 
i bem mÍlhor q111 nr de1gov1r11e&ào 
por Barro, . PorlM de Cálc1i1l• vda. 

E'" aun• ma&u foraM dtpo,'1 eolo­
cnclo• r6t"lo1 d, Aottit• Nortc.a•1-
rieano1. EM Nftll Yor.11 wiM M11ito 
C,Uo.,lo n1 W.U StrHt • ...., ci41-
nlo ,,,. "4o âtur,,..,.. .. NHi 
Mt..- ... ,,., ,-re.. t1.. •,w .. 
{1,tido,, .... ,,. ........... ,..,.,... .. 

,ar, J)OÜ, oun'rc. di:er qvc Zé o Cal­
eNlo ia ., d iffrc'lar da MattJNÍt"M:o 
e •io qvt~a. .,,. tttltMat•M tU tê" 
ohntrd• aco,1tcC"ffll,ftf4. 

DHilwlido, NfontOIC N Bruil. 

COffln. cuta!IWU u Pará, ,...'°" 
1td1 •• Nonlut1, ,üito.. u Ui 
i ,,.,ju ,la Seia , , q-.tcnul• utac nt 

Mi1ua., G,rai, é Ili'• fn '""4 ..,._ 

Heúntar d•~•krta.S clntr. .., uti­
~ida.dco daqv.d, Eatado •a\o. ""' 
Cw:r,o ·tl• aile•lo cl, 1t• Nf"ta • cle­
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- 8. E R N O U L L 1 

: ' 
o POLITitCNJCO 

1111. Nucldo e1n 1100, quando 
1011 pol J6 tinha 33 anos de ld•· 
de estudou' com fio ,naten,,· 
tlc~1 1 clbcl11 fltlcu, Par• 
tlu depois para a Jtalla, onde 
tstudou medlelna.' Dedlcou•M 

O coitado eind1 é calouro, 
C'attea ela testa l nuca, de1Am .. 
hient■do, olhando dHconli■do 

paro todos os lados e J' come• 
ça a ouvir falar no t■l de Ber­
noulli. Começa 111 Físit11 da .. 
lí h' pouco na Estatlstica, logo 

Un, célebre proíessor de m■t• de maneira 1n111ttra1 ■GI MIU• 
n,,ticas na- Unh·euidade dn tio, filn11Mlt'o~. E 11nr■ o m1l1 
Basllh e J1q11e1 f nomcndu 11,1ere, .. nte: Daniel foi 1lmul• 
•eu substituto. l\hls lorde tor• lnnumenle proleS1or de mate• 
nou-se membro dH Audemlu m6tlr1, anatomia, botlnlu, li• 

(ó •Ir• e 1110,0111 espet ulatlH; e, 
1tlvu par• pa, .. r o ltmpo, f,. 
111 lnvestl11çõe1 s6bre a lno­
tulaçlo e a6bre • duroçlo do 
usamento. Estudou tamMm, 
t om pleno bito, o problema 
d■ determinação do hora em 

de Paris e de Berlim. 

mais no c;iltulo, depois na As: Tre1:e anot mais no,,o que 
t""'omla; 0 "bicho~ deixa de o aqu<S era aeu lrmio Joõo. Com 
ser e alada O mesmo nome d>n• · 28 anos foi nomeado profHsor 
nana ~ penep1:10 na Ridr.iu· da matemátite em Gronlnga e 
liea, ,..· ~stlnc:la dos M•t~ · dei ■nos mais tarde, com a 

- riais, na· Estabilid■de das Cons• morte de JaquH foi chamado 
ira~ e ,em qaúi todo o tar• pan •ubstital-lo na Unlversl­
so. Fnncameate, 1,,

1 
de' pen- dado de Basilh, on4e perm•• 

sar, 0 estvd1nto, 6ste tal de netta até os '80 anos de Idade. 
RernoaDi •m• ser mesmo um Se'us ('Ontemporâneos tompera .. 
"enlaclolro fen6meno, - Indo vam-no a Lelbnl• e a Newton. 
qoe se-metia·-.., • ._ bem. De Do primeiro êle era amigo ln­
h.lÕ, Bernoulli foi um dos timo e não serul• a escola fllo­
,:nada fenômenoa da · ciêaria; sólita do segundo porque, devl­
.1nas o •~- ~oulli. Sim, ·do ao problema dos isoperlme­
porqvaato o que parece um fe.. tros, desaveio-se com Jaques, 
nõmmo é 111, reelidade uma fa- que adobva as idei,as dl! ·New• 
mili1 ,deles.' · 

A história tomeçou em lins 
do séculÔ_ XIV, quando, para 
í,qrir às penecalções religio­
,.., do daqae de Alba, a família 
Removlli é obriga.i. a deixar 
» Antuérpi•, ,ua terra de cri­
:.-em, pa.,. se refugiar na Suis· 
~ - Af sua án·ore cenealórica 
<'ontinuoa • lançar calhos,. até 
1.1ue em 1654 nasce Jeqlies Ber­
noullt Seus pais destin11m-no 
â C"8.neira religiosa; êle reluta 

ton. 

João era o fígado doente d• 
familia, possuidor de um espí· 
rito profundamente irascível e 
ciumento. Além de cortar Te• 

las-õcs com seu irmão, brigou 
cc.m seu filho n,niel e não, o 
perdoou até o fim da vida, por• 
que êste ous<Ju concorrer com 
.êle a um prêmio da Academia 
num assunto sôbrc a declina­
çã o dos planetas, o que para 
João era úma enorm~ falta de 

alio mar. 

A maior JIÓrla de Daniel foi, 
porém, a oriunda d• publlta­
çio de aeu tratado de Hidrodl-
nSn,ica, o primeiro a aparecer 
sôhre o assunto e que provocou 
a tólera de seu pai. Foi mem• 
bros da• cnndes academlás de 
seu tempo. 

Além de Daniel, João leve 
outro filho notável que se eh•• 
m1va também João. tste era 
mais novo que Daniel dez anos 
< como êle se dedicou aos mais 
divers<1s ramos de conhecimen• 
tos. Fpi grande estudioso de 
malemáticas e de j~risprudên­
cia. u sunto no qual era autori­
dade. Era, a lém disso profes­
sor de eloquênci.a. Foi três ve­
u s pfcmiado pela Academia 
de Ciências de Paris por seu 
importantes trabalhos sôbre 
ca lc1r e propaga rão da. luz. Vi­
,·e u :até a idade de 80 3nos. 

,.· . 

Psicoan6lise 
(ContlnucJo) 

4 -SONHOS B 
COMPANHIA 

Ouiro irando ,apllulo da 
ptleo■nállwó o que lr11a dos 
sonhos. Sonho 6 o fen6rHno 
pelo qual quando o desperta· 
dor toco li sete hor11, Imedia­
tamente o trovamos • nos le­
vantlmot •• aete e Ylnte, eom 
1eato de quem dia "Aa reYeir''. 
v,·1 dai aenio quando chera­
moi . atroados chlqan4o a 
C.M.T.C, 

f - PSICOANALISE NA 

AKTE E NA HIST6R1A 
O 1lr11lflcado doe IIOllhoo nio 

é o 1paren:e, ales aio mo4ifi- Fread, nico F~old, 1plicaa. 
udoa por um PfOCIIIO eh.... tio OI - de _ ,eorla li 
do elaboração onínlca.. i:.ta aolu~ tio mbtérlo que 18,,.._ 

esconde o . verdadeiro MDtido "°. a crla~io utlstica, chec.,. 
qoe vem do Jd e nos d' 0 ..,. a inter-tos conclusões, 
nho ap'areate. Dai o trabalho . Deocobría qne O célebre aor. 
de interpretação. Por eiremplo, •~ da Giaeond■ en devido 00 
q,..ado sonhamos que atamos maror encolhimento ~!eral de 
beijando L1111 Turner 

0

0 SÍJDÍ· ' tal; por dllerenfa do llmidade . 
licedo evldenle 6 que ,. or ,uai •~ 0 conto •~radi-

•• n,,e oa 1ft' sido .:._ 
ar<eotj xdx ,r airccotr x l/41n f ta . eae.,,. 

1 

\ 

\ 
l 
1 

(1 x2) C . com m em P•~I; ., crltiea, 
.. . responda o mostro..,..._ , .•. -! 

I'; quando sonham°' eom '"'quina de - - oq- l · · 
uma garota de encerrar o e,r. lc• m1terbis. · ; ( 
pediente, o sentido oculto é que A Rbtória tamWm aio • . " ' 
não concordamos com a orto- r1pou. . lniciabneate énmac Í r ! 
grafi~ da entícliea "De rUIIDI grapad~ em hordas ehefiadao l 
novarum". por• am manda-chvn; às "'"" j 

Há lambém o conhecido so- zes O ui levava • dele e en 
nho de signilicado fisioló,:ico comido •• la carte" com mol~ 
em que o rio Tietê-toma grande, pa,do J>C:loi1 lw-ma. 
parte. . Outro fato célebre é O ·de 

• N~poleão que em Atuterlit 

e .t"o~eç.a ~ ~ud~r matemáti- respeito . . E -maí; · ainda, porque 
c-:as e ..utJ-onom1a..,--...stondhh1s-- DãiiieJ Í,ubTicou um tra tado de 
e . t"ontrariando ª yontade dos Hidráulica ·que · foi muit íssimo 
~is, abandona a c~neira apreciado, obscurttendo os tra ­
r\·a~éJica e se dedi~a intf'ira- halhcs do pai naquele setor. 
mente a pesqui535 matemáticas 

A história dts l t1 f,;mi:erada 
fom ili.1 não termina aqui. Há 
mai!> :.1inda . Sim. O úHimo 
J 'l~o tc,1e dois filhos; O mais 
, c lho rct'ciicu o nome de João 
e o se::undo d~ J aques. · · 

. Sonambnlo é, sem alusões, ~ . no fim da luu r,itou: Venci!~ . 
hpo que lev11nta e anela- por •• em Waterloo, ao terminar a .. 
donnind".: Co_m a expressão t.lha rritou politic:aneate: · , 
::cm du!oes n20 queremos. D"!' - - Nr.:: esta=~ pcrd.idcr::: _ . 
ref~~r aos nossos di~c~nt~ e • Assim vimOS ateo ... _ ~~ -J. _i 

pohhcos; foo&:e _de nos 10tu1tos análise, 1 . ciência abelhllda. · 
· malévolos. que nc-s xin,ra, cientifiC11meate 

e astronômicN . . Para começar João foi membro das acade-
procúna provar que O curso nii..i ~ Pari$, BcrlLro., Londres 
dos pbnel.as era reculado por e Petersburgo. Foi mestre do 
leis e qve êlses estavam sujei- grande Eµler e fez notáveis 

tcw. a. apari~~ peródicas. 

Leibniz por êsse tempo esu­
~lecia · as ba ... do cálculo di-
r~rencial e integral. Jaques se 
interessou pelo assunto e trou­
,,.,. notáveis aperfeiçoamento. 
•oe êfe o primeiro a publicar 11 

integração df' wna. eqüação di­
•~n-ndal. Com o auxílio de 
- u irmão resolveu muho,.- dos 
.,,u-t,lemas célebres de seu tfl!m­
~1. e.o.tre os qu;,tJ o dos ,wperí· 
na«ros que, aliás, provotou uni 
d~teodimento enh~ es dois. 
Tratando do cálculo <11&~ pr~ba­
bilidades deu-lhe . grande im­
p ulso e 1plicou-o à moral e à 
política. Aten~endo a um ape- · 
!o de seu grande amigo Leib­
niz, es1 udou n espirais logarit• 
mic:as e descobriu notáveis pro• · 
priedades desu1 curvas. 

Quando :Jaqu"' tinha 23 
an.os de idade, morre Mt'rce.--

~ descobertas sôbre navegação, 
sôbre cálculo exponendal e 
sôbre exp.ansão dos gazes. 

Na ordem cronológica, o fe• 
nômeno seguinte desta família 
é Nicolau, que nasceu em 1687 
e era sobrinho dos anteriores. 
Não foi tão nolÁvel como os 
lios, mu mesmo a s!liim tentou­
do rcsol\'cr os problemas pro• 
pCiSlos .Por êlcs, descobr iu o 

germen da teo'"41 das condições 
de integrabilidade das equa­
ções diferenciais. Era profe1• 
sor de matemáticas em Pá dua 
~ ao n1esmo tempo lecionava 
direito em Basiléa, notabilizan­
do-se teoto numa como noutra 
cadeira. Nicolau foi membro 
C'>nespo11dente de vária, aca­
demiu de sua épota, 

Falou-.. alnls do filho de 
oio, Daniel. &te é talvez o 
mais interessante doa Bernou• 

·,=Te e n i e ó pi a 
COPIAS HELIOGRAFICAS 

. . !&te~ técnico• para ,qonlwi& • wenho 

Distrihuldore1 exdulivos du mucu Act!qa-Refix e 
. lnvlctul 

· AV. JPIKANGA, 711 - TBI.: MU7 
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João alêm de ser ·natável por 
:riua grande capacidade de se 
desdobrar. característico .pre­
domil13nte dos Bernoulli, o 
era principalmente por sua 
precocidade: Pode parecer in. 
crível, mâs o fato é que aos 13 
anos de idade já era doutor 
em filosofia e aos 19 era no• 
meado astrônomo da Academia 
de Berlim. Foi gr3nde filóso-
10, astrônomo e malemático. 

Jaques, cinco anos mais no• 
,·o que João, foi notável físico e 
~ubstitulu seu tio Daniel na 
tadein de Fisica da Univeni­
dade da Baslléa. . Viveu ape­
nas até os trinta anos de idade 
t podem estar certos que · ,çe 
vivesse mais na certa que t&-­
riamos muito m1,is teoremas e 
equações que estudar hoje em 
dia. 

Mals .tarde 1urgi~1m mais 
dois lrmios, destendonle, da 
familia Bernoulll: · Crl1tovão e 
Joio G111tavo. 

O primeiro notabllirou-n 
romo físico, n1turaU111

1 etono .. 
misla • tecnolorlate. O MJUn• 
do putillcou tin al11nla o 1ula 
do meclnlco, a obra mal, com­
pleta do ,, .. ,o 116 entlo pu• 
•11cad1, 

Beai, late ....... '"° foi o 
61tlmo c41abra tloa Bor■oulll. 
B' po11!waJ ,ue ainda exllta 
•-endeal11 t1111a . úvon, lfl­
nul'slca cvJoa 1all1os al6 ••J• 
llo I CIUU tlot 1rantl11 "P• 
llaoa" do primeiro ·ao' '1'l•lo 
tlOI IÃUdonfol do Bap■J,ula. 

f 

__ Muitas i11,·estigações em psi· ~tê • quarta ceração. 
coanálise- são leVadu I efeito _Mas o que e~ pe~-da psi. 
por meio de testes. coanílise, o que ~li p,e111a_ Ter-

Há o , teste d.u ~tu às dedeirmnen.te, isso eu não ._ 
quais o &ndisado deve respon- to • ninguém, cÔme se ._ a. 
der imediatamente. Exemplor Qaele film: nem ao· mea pác. 

rato - cato 

mari ·- pera 006 
casa - luvu 
comida - piada 

analista. 

ANDRf: C. ~TASINI. 

trabalho - ah bem! TEATRO 
conducão - anedota 1 

Existe também o teste (Continuatio) 
das te~tnis estudantis dt• t r1am · pti,. 

manchas de tinta: num borrão Ar mais n:i possibilidade de din.1-
o analisado deve ver tudo me- pr o bom teatro por esse mtio que 
ncs wna manC"ha de tinta, coi.. é o me:bor niculo cft upanslo. 
sa que ofenderia O allllista. Orpa;..... .,. co.oi••,. do lladio 

Teatro • cm p,ouco tlemPo • ao&a-. 
rá a difennta em DOlao Broadcut. 
Alcutu tentatins j' lona fli­
tu .... 1tntido. • Sbakt1peve j' 
foi aaaacndo por ~u• au 
... ,,. ....... C'Q!A.. 

. Para aça\11-lo ~nvém que 
•e veja na nódoa alro como um 
minueto lla ~6rte do rei Artur, 
onde ª orqu<Stn de 48 r-u 
marca o ritmo dos PUIOI de 
~15 pares, sem coutar o rol 'IUO 
olha moJlclosamente pan uma 
dama de comp•nhla. 

Pelos teatea O J1$1<oaaalista 
desco bro muJta coisa como, por 
exemplo, o rosto de cada pea• 
..,., Na praia, para ,uar· um 

""º• há I ruotu JU111 prefere 
a ,,,.., outra • areia; 011 pn­
flro 1mbaL 

1 - PATOLOGIA 

llodiot .. 1av o rn..i. ••tor bor-
111 alo , ap,eaas treaxrnw nu 
pe;u era traduç6a ~ 
Quem mtlbor do qut o nt!IW&t 
para orWntn ,,.,. sttor! E OI aoe­
NI clualcoa tio pouco dlnlpdolt 
Porq-.t , que ta»&· comJ)&Ah~ dt 
teatro UI ·,... df at P!'t'OCV~ 
apeou COftl a ac-eit1çio por parte do 
publico de IUH Pt(H nio .. pnoes­
pam, com o aentldo altamente edu­
ealrfo que tesa o Teatro? Tiftmoa J' •• snftde mudaftfa dtPol• · qDt 
ti Oomedlanta apru.ntanm aJsv­
••• . PIC'u de pno. I!d.ilaaent.e o • 
qat , bom dura pouco • nio cu■toa 

Jllsterla , JUIII molátli mallo' para qae eu, eonjanto •lio 
uualmute soaora • movimu-· promfaor em i,u · 1nfclo. cai,..;nÓa 
1■4a, ,à. COIIUIDII IIIICR quem . .-!rtuoolllno ii•• m•doo por -,i.. 

tcp a orlenbçlo com ·• · qual lnidoll . 
rocobe • noticia do tor ,-do _ · trabalho. 
n- onl de eletroUcul... El-•too exlotom. O ~ !.tia 
N._: 6 ealn tl~njo f acn,pa-1 .. o orpniu• •• eoo­

aa "camara~ eerebnl muito Janto em qae ,eJa 11imln1do ~ 
,,.._....... . eoplrito da ,. •• u ••••• do -

aqnlrlcJa ~• - -1 o Óndo ,;_ qooln ---~ .. -r· .. _ _ to ~~~~uo: -;: · __ _ 
- · -~ ·- . , .. : .·.,, ( , ,,.~ ~ .... . - -. :e .... -;. ;"' 
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.. T,h•N. nio ,rjA uni r,uiJ('lo. A • 

1u•nu('i'K-!. itnfrilln, <'l'llm fJOl' df!MI• 
pnb:in,n!I ti re11il11ult>, u,1, rlnto1· 

!l\11'1'<'1111,la pocterla lndu1.l.los pari, 
• teht. St tim e admiu lvel, dhla 
qur mtn , , 11lrlto tru l11dH•·~t par, 
umM f l)()('• num fui uro p1-ovhehntn 
tr no muito 1"t'moto. Não tenho 
rtrtnit do ocorrido, só u1n,, vair• 
lmpreulo, n,u tio ti:mhtl que me 
fiCAri. 1ravada na mente J)f'rturba­
dt. atf a dntruiçiô." 

·•Tente aprofundar-tt nute rela- ·• 
to; p'rocure lntrodudr no ·nplrlto 
HlH lmpreuües; tal•H ~ P.eja o 

óllimo." 

ooOoo 

Uma e.-ctr~nh:a ,enaaçio t'nvolvc 
meu corpo. Sintc>-me como ~ nll• 
'!'Hlt! de.aperto ti, um horrtvel pt· 

udc.lo. Abrindo o, olhos, sôm,nte 
• etcuridio tio~ rego1; • t rt!va H · 

puu pes11 como um !ardo . no meu 
peito. Est,ndido sôbrt uma fria 
lagt; a mente ccmpldamtntt' tCln­
fusa, onde nenhuma idi iâ"' ou su• 
~st.io se enniu. O 1an1ue mar. 
tela-me n~• veias uusando..me Íer• 
ri.eis dores n·•• j unta11 t' na nu~• . 

Não ft>nho a n,íni"la noçio de on• 
d~ me acho e, por "iranho, que pa­
nça. neru uma leve eurio,idade ma 
impele • definir a · aituaçi~. Esti­
rado no ehio, alheio a tutln sbmentf' 
u dorei- nu junt111 •fnt'm-me J,111-
brar que tenho braços e pf'rnas.. 

Nenhum ruido utt1nho a não sei 
um• continua t' estridente zoada nos 
ouvido~ como se tive~s,m cstoun • 
do . uma bomba junto a nôs. Não 

ts posiçio, sem um pe]lumento de­
finido, como ,e ti•eue o cérebro 

tr,i,nstornado. 
Veio.roe súbito. desejo de q:a-

minar o ambiente em que ntava. 
Nio unUa vento, tudo <'5t'Uro, nio 
u via ntrêlas e o ar viciadÔ pai· 

va nos pulmõe!.. Com ,rrande H · 

torço .. conseg11f virar-me de bruços 
e completamente dtaorie"ntado uat~ 
jei para a frente. Quisi imedia-

h1clin..va !ensivelmentc para den­
tro. Seria uma cúpula, um bemia. 
ti-rio ()M)? E ~u aqui tlentro?! Co­
mo, . , p01'que! 

·Fula cm eafo~o tremendo para . 
coordenar u ldt'ias; a cabeça doía 
horrlvelmcnlc e não constpia con-

. cluir nada. Sõrnente in,tinti .. JND· 

t.t buscava ,il,-um indicio, qaalqun 
coaaa qot-· me pudesse tirar date · 
cubículo. D: jc.elbo11 tateaodo a li­
sa n:. • cd". nio sei st= metãli~ ou 
de que mtte.-ial. procu10 uma frtst.a 

. ou enUlhr. Ma:oi nada. Somente a 

~ melrO!J de dllmetro t 1,S 
ra Poua1a um lntn.10 brt~ •lto. 
t,ilico 1vermtlh1o. Eata•a •~ ,,.._ 
IKtbrt uma grande J•c• clrcalar l.t 
vhelme~te do mesmo matcrtaJ.' ~: 
lado J'H1a a t.ampa que eu tlnlla 
ç11do : aprese11tua a fonna 6e to,. 
~ctor. u!érico. T6das •• RJ~ 

c1es tinha um e,pantoso l>Olirntnto 
E-lpeça, adaptada à abertura ~ 
ria aderir perleilamfnte la ,;. · 
fe<bando ~mnte O im::• 

. Dei~-me -à 10mbr~ do _,.~ . 
01 br~ doloridoa 1~..._ de 
rGmpndo. A cabeça dofa • 
vert1'ren1; nio pod'8 pellA.r::: 
a.ar qualquer reaol~. N'°' .. 
dot aquela soeda intmain.'"1. r... 
fci~n-m~ por lanbn:r ~ -alp, ·-. 
nada. . . 11to 4; ab! ,ia. Pa?'l!tl,, 

me que . . . uma n:pJodo, aJ,-. • 
tourou. oma bomba p,,rto de llnlL 
Sim, um• ex.ploslo! Esta IONa • 
ouvidos; só poderia MT !.to. DOS 

c,nsado, os }>tnumentÕ. ~ • 
lhado!, deixei-me ficar 11"'6 . .,., 

ç-io. O ,oi foi dtscencio e • = 
escura tudo envclveu. Creio qçe ._ 
dormeel, poia. aó_bitamente aatf • 
dapertuá ..uma. p,adrucada · dt ia,. 
tenso nrmelho no horii.onté. Àd:iei 1 

que dt':'Veria fazer 1l11una ~ 
çio ao ttdor. 

(=OIIII,,._,. ttO pr611,.,.q Ún-.o) 

Livraria Internacional 
P1•!t:tcações Çentfficu 

~ técnid.;. 

Sohdj-•se ~ n nuta 

~.i,ifrita el CITIJ(! 

· .... \(' ~ r.tr i~ ..,,..JK:"itt:d 

,r ·--.~~·!.po•· j
1
uanto tt>mJ)O permanrti ne~-

tamen~ minha mio lOC'lU um■ pai• 
1ede liu. Passf'i a •companhar 11 

int,rseC(io da parede' com o chão. 
Reparei que os joelho, "VOitavam ao 
mesmo JK>nlo. Ccl'tamente isto ~­
rla alguma câmara circular; ercuen• 
tlc. a mito ob-.ervei q·ue ~ par,de se 

li,a superfc-ic da masmorra à qual 
Cui condenado. De.operado o;rral• 
mt batendo com a cabeça nA abó­
boda. Un1• uf)Ccie de temor inva­
diu-me i.-xen::lo com que perdes~ 

Linós para anldan 
UlliVrl"llili.no. 

Bni~:~: ·~~~1;..1!! ~'; \• • 
. ---- ( 

Co#&,jtHÍCO~I OOI 111·<.uuio, c;olr­

"44 qu<, da rew,.iõo /,"vida -ch1:rct1U 
0 «h t!'. Ôbril de'"YTT:J«, foi ueolJti. 
"4 • MOPO dire(Go pnra 110 Poti- · 
r,c,,.ieo'·. 

A "º''O dirdo,·iu af\-ictt O to­
,i~ _49~<lc1 pt, d,, nral ',-, dirdr• 

"" uu:/u·do, r, an..-i ' ' a im­
,,,,.,uú:o du ..,nir,,1nc,. f 

E farã f'·nt /AI 1 ,eg11/a r;. 

'r 11 -...:_ ""'/,e jornal. T ·, ,,jiüu, artigo,, 

j /fr CCIO/lt'1'0ÇÓO, ., _____ _ 
(t ·J · 

•• 11111, fu ub1•1g11!1" 
- ~ O SJS!A W t 

•'P 0!5aw.0/ REDAÇÃO. 

Ê
cud. ,"~ ,11•-

~~q: 1si!<.~•. ~esponsabiliu 
wm· o ,~ OP'WJ1õe1 •mitido, 

~lln&dos. 
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POLITECNICO" 

1 
ce à "A GAZETA" 

pela cola~o~ação 

\

\ LOJA DO UVRO 

~,.::~:~:wL:~~;v,o, 
tk(nko! , b-1ATEMATICA, FI­

SICA, QUUIICA 
}:NGENHARIA' 

X.vier de Toledo, 57 
Fone: 4-0739 

Por _falta de espaço al­
guns artigos não pudetam 
ser publicados. Se-lo-ão 

Pró?<il'l1o~ números. · 

• L'"· a~ue tra_~~u~a . . apati!'°._~:~e . -~~- ·,. 

·:ttéc~~;;j~'-}I,•·~ ~ ·: ,-
ea.>i.ta ao eaeo.UJt(j 008 

/'r ezado ~kgas 
fito devia c~,ur ,nai, o• ,nt>IIOI aHim. . 

t ·•siú-:el Se ht•vi,.da, ,io?»-e t brillla1tte , illl:ttligi11cía. ,iitorio,a' ! V 
"' e; "'ª'' 11"'ª barreira. Galga.tr 11m novo de1ra~ ,,. E · ·ai rn-
olfflltanda frut'I pompoia,· ma, fot, E · 

1
r f'Of afora, 

mire • • ' a■ , oca,. gutando J)Offlo1 dt a4-
çóu:: :::.~gr,,,ao gcomitrica, umo i de 1110 ,. co,taw,e ,u.ia, ,aw:do.-

Afo.i Hõo. rtlJKl_Z. Abo,·, t-ei1t1M1fo1 ,ão ba,tontr . 
troto. . Q11cro apo<ia lraru-llu I n, g ruwde o l'i111:ce:o o~ ~; vc1t,b11~ar t do 
c;ondu u inlciu ,t,. u,na aini:rrde , d , • . ~ ln de 1na<1, ma.r­

na E ,colr. Bido, m<ui pa,at ::. ';:, •;,!;nnv,7,/º 11º":' .~°"v~vio aqvi 
uocl. dtvr e,tnr coJfftllft e q r .,. P" 

1 
1>0r a1 ttnagrnn cowo 

f> • ' ' fie o q,ce IHlluu, c;c,m1H1rlilho dr.., la ai . 
cço ltt:ntf" paia IJ, c dnr '"" c;o111rlho N " • - cqr,'1. 

r,n t ,, nai~. /inra11do o rlnfo m, nr. A irnt,n-irl;,,t, Mª,~;u''ª: 11,m auumir ~,-,., 

"_,111r ,,,,11111· ,,,,. 1..-111 ,lo /11 l 11 tfr j,i tr, l'islo r11frt11<1~ ;11:~::!º pnrfl ~1:rcr t:";/~11 ,"' prv,1111, ,~ 1111to1111it iramt11le t1 11tibiu, 111,n, , 1111H'11,.0111;N~OJII~~~::~:· 
1" {IWI' •11p('nor ao, que; fio<1rum Jc; foro . Tiv<ra l . 

m t1101 • Orte o, qi,a a(lora ollu11n com i1n1,ja. a ca.rec;a :, ta vu ~P,'114• 

Lembre-■- qu, . ai1t.da 01tte11' :oc6, utaoon'..: j11.1t to, fcu,Mo !o .... ~ /iUM/ º'· 
&O púuard< dt wota1 Já. à , . · ' "-. ' "' r11tt< 
d, ci'lttO í , • 11 <rnargo dlllt "'"° vu qu• a viridawça dirftto 
d~ ponto ,:;"!º,:~,';°r;ue m~,t • pr6zima da e1qw:,rju . . E algu111 t11tlí1inu,1 

ca o nun , ,, ,;quewo. 

De '7uu,e-i~a al(luPta uto11 ~l,t;.11tdo diinntuir o valor do ,e f . 
u~ pr1vt1u..Jo to'lltra uma c- tit11d,, que, e,ta •i'" '"' w ,if.o, mo, 
v,Ur,u , mo,traJt.do qur voei ,ião ,ra digno d la ' .• panará. .º bril.\o da 
uq1uter iate umaclho 110, etapa, ,.cguilltu • 'o Alia,, ur-lli,-4 útil do 
u cabeça. . lllUUO ,ob, /ticil,JtlJtlf 

. Falc,11Q, du E1eolu. l'Cici, d,1 ra11le o te111 o ' 
hw~• IJ4lrr co1npr,i1ur co,n o uf6rro JJTÓprio =• •:~A 9111 lutava_ •6brc; o, 

~"~•. unhava naturulmtnt, timo E,cola utd ii f a• ~o '"""º . ,.c;w:n-, 
dir<1t111ho, proj , .,ur,:, dolllO\, c;omplac;e,itu ' . ca, ~tr/e1ta, /unc10Jt.a.'IW.o 
1o1 ma dtcepçõo, Seu amor pda t',c()la crnc,.rd N~o vai •~Jrer prõpriomnto 
Ih.e ro11h,Çll OI rlefcito, t lt:11ha oportunitlad, anula , 11011, dcpoi., li"• vocl 
qu1 procuraffl corrigi-lo., ajudando a c;1>n1tniir d• colaborar com o, ,,w1'io1 
t-•tolu q,u vorl npr~·ava. para ª' qcra.~liu fut w: ra, u 

E,1udr, bicito, llo11t1to e corajo1a111c11t• Q . 
qut o, al111101 podrm pr,.,tnr ao e,/or 1) d · ~• lit, ; O tnolllor COJICllrlo 

i;oc, tU•im lraf.,allta1tdo 11ão 16 c,n r • ap1rf 1"'oa.,..,,._t• d! cuno. E,toró 
,.,,tido do of.ijttir,o e.o , IIU muneo bex,fkio c;om" tombl,.. xo 
. Um gro'II/Ú abr4-í:u;:• :;;li: o e,1gr .,11d1ci111111to 41 Pátn·a. 

,. . 
V.t,ra,ao. 

LABORATÓRIO DÓRIA 
· PRODUTOS fARMACE:UTICOS 

nhos Ctl ,aov.- .,11,•:u conua • c:uJ,.,. 

h em te-dos o _slurar~. Partteu-me 
■1ton1. que • partf' superior.'•ibra~a 

• e.ada eolpe. Deduii qoe fuendo 
um esforco maior, talnS cedesse. 
De fato ,uma extranha tampa foi N 

erpendo, e aüb'ito fortt dario a tor. 
doow-me,· fazendo com que a la?TU­

St', ttcondendo-me na obst:aridade da­
quela ·cova. 

~º.:~=~~~~:ê~ .\: ~ 
. 7 I-X~ ,• • • : •.. 

Encomtn~ ~e L1iatu ~ Li-. · 
Tl'Oa D&CIODall e •tnJlpira 

Roa ~ Badari, !I! 
7.0 andar ~ Tel : !-l!!S 
Caiu P .. UI, 1406 
SÃO PA U 'LO 

Airton Cruz 
Cardoso 

Voltando a mim, leYan~-me e 
cerrando o■ olhos ~lvi suspender 
~quela misteriosa porta até lançá. 
~ para f,,ra. Com u mio■ &ôbre 

o:1 olhos, lentam~nte pauei a abri• 
los. Sôbrt a minha cabeça UtHa u:~ abert~r• circUlar, a trués da 
q I ae v ia um céu intensamente 
nu!. Permantcl assim, imobiliudo Mais uma. vu as coluou de '"O 
por alcun1 instantes e decidi içar- Polittenico" apartttm ru~ 
me para fora. Ararrando-me na mente: tarj1das de pnto. lform 
OOrdª d" abertura conaec,1f com ora C'?lqa. Aeon um. aoco pri-
um esforro a6bre,.bu.maao. ,u.spen. .meiro-aaitta. ~trâdo • .Q. .. 1, 
der.me até deitar-me de .bl)lçoi ,õ.. cola. Titt.Ddo a .Jecria iaea:la • . ~--.",; 
brt • cüpula. Meus ntllsculOI .. tou,. triullfo. - Mor rw. ma colcâ. 1 iitt ·"., 
ravam. Repar.rido que a · constni.- enche de tristu.a oa conç6el M • 
çio utau assente dirttameoto 1~ dos, e.mbora noa fal\&IH a oportl-

bre ? 1610, deixei-me aeorrerar e aid&de d.aq,Mrle couh-io ~ 
caf aôbre uma hee. Ajeitei-ma sen- .a, que • luta coatn oe -
tado de epcontro à parede, e dtsluna- •~ e.imuta . amiladtl pr&. 
bndo contemplava · a •ialo que " dou.ru. Alrton W ara aioda J&R 
~pruentnu deante de mini. Uma •ll'uru de nós o companheiro iue-
imenaa planície deHrta sob um ,o: pari.-.1 de t6du II llorat. para 00-

arden~, reaplenduda em fortt,s r.- troa a ti.cura familiar, la Tflfl ■.,1-
fle~o• vermelhos e · amardo,, que nima, que os olbos acostumam a 'f1I' 

fa11a crescer mail •inda a JA tio todos o, dias. llu jt fra. de • 
elevada temperatura. Em diNNOI do,, o colec•, e, como tal. -~ 
pcintos, pequanu elevaç6e, danm moa ,ua falta. Um mO(O. a11ta dt 
maior movlniento ao ter.,.no.. E era t udo. E i morte de um mOÇ'O 4 lo· 
a6bro uma delu que e u me achava to pua o mundo. ··•t 
• 0 lado dest. lncoiqpreenafnl .dl~ A clr-cansUncl~ ·-~ tt( ~~Ido· 6le ~J 
ffclo. .. . roubado . ~o con.t-rio doà ea~ que- · ·. {: 
, Os o~hoa arreraladoa, fixo, ~o bo- rldoa em ocaalio partJculanDeD~, t, 

r~ion(e, procuravam adivinhar esta f1U1 de 1ua .,ida, penurba' •aa N-,. ..,-;'t 
situaçio. Onde ui.ria. eu? Que 1\1~ t fiu:6e1 que .-na rtral noa_ •~ : .,~~~? 
rar u~ranbo este! _ Que Unha ae , em presença da .morte. .·~Noao.~ .- ' ·<'JJ..r:/ 
P•~•ado. Que tinha, aronte-cJdof Meu . 11mento é incapu de

0

H . dttar; ...,, '.'.' ·:. 
peito ar!ava •pnsaadament.e. Fal: . ditando a frarilldade da ubtbd• · • '~-."li 
tava. me ar. Na atm~J4ra aquecida humana , dominado que :!ica pela OR- :•, ~i" F 
plrav um cheiro picnte de enxofre da de máioa que aobe do eort<_it:~'!•:.'~l' 
ou amllnla. Aquele ciu tio uul, , Os wntimentol êm tumulto DOI-~ .:.,. ~;l 
tio escuro ; •l1umaa <t.StrlJu · b ri- ~re,p quase um brado contra • t,.:. . ';. t ,\ 
lh~vam e o 101 ntna alto. S1u1 Justiça. Somente a certa.a de 4'1 ,'·-r.· ;,.~ 
ra io, de toro pareciam fundir a -tudo ocorre como 'Jri1nife:1t1çl(i,i :· . '"'i, 

.•rela. que tudo encobria . Mirl~to, uma Vontade. Onleiente , qot:~ · · ;.~ 
talvez horas se pusarun; f oi quan. len a aceitar de cabeça baisa • .~ \·-' 

·--- ...,.,.__,.=:-;;,e-;-~-;-_;.--:;;;.::r,;;;;<2.---...:... _ _ j do decedt examinar a conllrvçlo da I to ,.f ~ .,.....,;.;.-~ : q~a•l· eu havia emerrf_ d_o., T.erla ••• u auirn, doloroso. { . . . ... .r,· • .,. ~a• :~u• 
0

0 tenha ffll pb 1: • 
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t;r_:, 'ô·~-- j/' Ó L I T E C N Í 
I. UDATOR 

J~ Luís D6ria Lin1 

s.- l rua OI calouroa da 

PolJúcnlcl I Por ~ntenas de 
mflrOI se , stende a lon,1 fila 

de .. bichos" •~ l=d~ 
per veteranos odlOIOI , as• 
YlinOS", quuendo .. tirar un­
gue" 1 qualquer custo. 

Enquanto a fila avança para 
.. 1 ~. 11 brincadeiras ae au­

codeln. cada vez mala diverti­
das. cada Vt& mala engraçadas: 

Mas. e o tntuamteT Qu. 
pensa éle desta festa dt tstu-

• daDtel! Como variam u opl-

• nlóeÍ!I Se não, vejllftOI. • • 

Ia , u despreocupadamente a­
companhando a Peruada, quan-

. do um• ,orei• •• nhora, destas 
cuja única flnallclade a6bre a 

tena é aer caridosa e falar da 

vida alheia, chamou-me a aten-
çio. Parada numa esquina, o• 
lhava com um. ar de milttlcór-· 

dia OI "pobres" calouros. Fa-
lava e festkulava como o mais 

· hábil ªc:amelot". • • ªOI colta­

dol, como estio eansadoa. . . • 
àtea dealmacloa, 1tr6 q~ não 

PERUADA -

SECRETARIO 

Christiano Murgel 

1 9 4 8 
possuem bondade no coração.. 

a policia devia proibir essa mal­

dade... isto é um verdadeiro 005 
barl>arismo . • . " Fui passando e 

deixando a gorda senhora pars 

trás. 
Mais 1dlan.te os "bichos" co­

meçaram a faur_ algazarr1.,Ber-

rav1m, riam e apontavam para 

1 porta de uma c111 de _comér• 

cio. Olhei para 1', e .•• 6 ~ • 
preza, uma dlnl mlc1 pequena, 

um• i;erfclta g1r6ta do oéculo 

2o, 1' ert•v• 1 apreciar aquele 

desfile. Sapato "chl•pa de fo­

co", .. ,. a 30 cenllmetrOI do 
11610, melaa ''fwné", etc. etc,: .. 
Quando dei• m• aproximei, pu-

• •J J~ 

, ·­
" . t ~ 
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TESOUREIRO 

Sergio de A_zevedo Marques 

· de ouvir algumas de suas pa­

lavr~ no meio do vozerio ... 

"que formidivel .. . como deve 

~ r bom ser recebido assim pe­

los vete~os .. . qu, camarada­

gem tntte os velhos ·e os nc,. 

vos . . . ê:les se eatendem tão 

bem ... ú. Passei. perdendo de 

vista a graciosa figurinha. 

Estas duas opiniões •ram ou­
vidas a todo instantt, ora uma, 
ora outn. Qu.aJ. du duas é ,. 

mais acertada? Qual d,U duas 
é I verdadeira? Diflcil dizer. 

Só o calouro nos poderia tirar 
<ksta dúvida, mu ~ DUDCI 

é comultado pelo vetenno, e, 

clepota da passeata, fie deixa de 

- "bicho" e a se,cura com que 
fie Hpera a sua vez de fazer 

o moamo aos futuros calouros, 

• deixa-noe aanpre a ~rteza 
oõbre I sinceridade ele aia opi• 

nlio. 

•:---·' o • · J..• . • 

. ·--: 
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